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ABC, FORA DE CASA, 
VENCE DE VIRADA, POR 2 
A 1, COM GOLS DE EDNO  

INSS COMEÇA GREVE EM 
19 ESTADOS POR TEMPO 
INDETERMINADO

HÁ UM ANO, POR 7 A 1, 
O “MINEIRAZO” NASCIA 

MORADORES 
REJEITAM 
R$ 1,7 MI POR 
TERRENO

Programa de proteção ao emprego é 
bem-vindo, mas ajuda pouco no RN 

Jogando contra o Atlético-GO, fora de casa, 
Alvinegro consegue virar e vencer com 2 gols do 
atacante Edno, pondo fi m a jejum de vitórias.

Moradores do edifício 
Luciano Barros rejeitam 
R$ 1,7 milhão por 
terreno e vão para a rua 
contra desapropriação.

Indústria potiguar também 
festeja a medida provisória 
que fl exibiliza a redução 
dos salários e das jornadas 

de trabalho para evitar 
demissões, mas avaliação 
é que - pelo porte das 
empresas locais - medida 

será pouco aplicada no Rio 
Grande do Norte. Grandes 
confecções, por exemplo, 
não têm planos de demitir 

e acreditam que superam 
a crise. Para entidades e 
centrais sindicais, Governo 
Federal acertou. 
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11. CIDADES

/ RESPONSABILIDADE / ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DISPENSA TRAMITAÇÃO E VOTA HOJE 
PROJETOS QUE PREVEEM CONGELAMENTO DE GRATIFICAÇÃO E EXTINÇÃO DE ANUÊNIO PARA 
SERVIDORES DO JUDICIÁRIO. SINDICATO MANTÉM CRÍTICA A PRESIDÊNCIA DO TRIBUNAL 

DEPUTADOS 
VOTAM HOJE 
CORTES NO TJ

 ▶ Edno (e) marcou duas vezes e já é festejado pela torcida

WILDES BARBOSA / O POPULAR

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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DILMA DIZ QUE NÃO 
CAI E AÉCIO ACUSA 
PT DE GOLPISTA 

CORUJA, O 
RECORDISTA EM 
LESÕES NO ABC 

Em entrevista, Dilma Rousseff  diz não 
temer “luta política” e que discurso pelo 
impeachment “é um tanto golpista”. Aécio 
Neves (PSDB) rebate atacando o PT.

Suposto pivô na saída do médico 
Roberto Vital, Neto Coruja é 
cortado após nova lesão. De março 
até agora ele só jogou 406 minutos.   

5. GERAL 14. ESPORTES

 ▶ Em 8 de julho de 2014, a Copa tornava-se tragicamente inesquecível

 ▶ De acordo com o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Confecções, há entre 16 mil e 20 mil pessoas empregadas no setor 

 ▶ Coruja, raras participações em campo

7 E 8. ECONOMIA
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R$ 51,9 BILHÕES 
EM MOVIMENTAÇÕES
/ LAVA JATO /  PRESIDENTE DO COAF DIZ QUE RELATÓRIOS SOBRE OPERAÇÃO CITAM 27.579 
PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS E APONTAM R$ 51,9 BILHÕES EM MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS

MARCELO BRANDÃO
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DO Conselho de 
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf), Antônio Gustavo 
Rodrigues, informou que a ins-
tituição produziu 267 relatórios 
sobre a Operação Lava Jato para 
a Polícia Federal (PF) e o Minis-
tério Público Federal (MPF). Es-
ses relatórios citam 27.579 pes-
soas físicas e jurídicas em movi-
mentações fi nanceiras que tota-
lizaram R$ 51,9 bilhões.

Em depoimento à CPI da Pe-
trobras, na Câmara dos Depu-
tados, Rodrigues destacou que 
entrada e saída de dinheiro de 
uma conta constituem duas 
movimentações diferentes, mas 
não necessariamente de valores 
distintos. “Se alguém deposita 
R$ 1 mil na sua conta e depois 
retira R$ 1 mil, são duas movi-
mentações, mas se tratam dos 
mesmos R$ 1 mil”, exemplifi cou.

Os relatórios da Coaf são fei-
tos a partir de comunicações 
dos bancos, após notarem uma 
operação suspeita, como trans-
ferência de valores muito altos 
para uma empresa sem tradi-
ção no mercado. Segundo Ro-
drigues, os 267 relatórios corres-
pondem a 8.918 comunicações 
recebidas.

O deputado Altineu Côrtes 
(PR-RJ) chegou a manifestar a 
intenção de pedir cópias dos re-
latórios. Entretanto, o presiden-

te do conselho alertou que al-
guns nomes não estão com o si-
gilo bancário quebrado e que, 
portanto, não podem ser divul-
gados. Ele sugeriu ao parlamen-
tar que informasse os que tive-
ram o sigilo quebrado, de modo 
que a Coaf forneça apenas esses 
relatórios.

De acordo com Rodrigues, o 
Brasil tem difi culdade em punir 
exemplarmente e prefere criar 
meios para prevenir a repetição 
do ilícito. “O Brasil cria uma sé-
rie de entraves pra difi cultar e 

pune a sociedade toda. Tem de 
punir aquele que infringiu a lei. 
Minha visão é essa. Em vez de 
resolver o problema, encarar o 
errado, [pune a sociedade]”.

O presidente do Coaf ava-
liou que o sistema brasileiro de 
controle de operações fi nancei-
ras funciona, uma vez que os ilí-
citos envolvendo a Petrobras e 
empreiteiras foram descobertos 
e estão sendo investigados.

Para o deputado Antonio 
Imbassahy (PSDB-BA), o siste-
ma precisa ser revisto. “Temos 

de reconhecer que existem fa-
lhas graves. O sistema não está 
funcionando e esses órgãos to-
dos precisam de uma revisão de 
procedimentos e atitudes.”

Segundo o deputado Valmir 
Prascidelli (PT-SP), o sistema de 
investigação melhorou, o que 
não signifi ca que não havia ilíci-
tos antes. “É fácil dizer que ago-
ra aumentou a corrupção, mas 
antes não havia controle. É evi-
dente que agora apareçam mais 
ilícitos. Estão apurando mais”, 
acrescentou Prascidelli.

 ▶ Antônio Gustavo Rodrigues contou na CPI da Petrobras que Conselho entregou relatórios à PF e ao MPF

VALTER CAMPANATO/ABR

mentos nos membros inferiores, 
consequência de um câncer ós-
seo. Apesar de pedir o adiamento, 
Barusco assumiu o compromisso 
de ir em uma data posterior.

Ao suspender o depoimento 
de Barusco, o ministro levou em 
conta o laudo médico apresenta-
do pela defesa do ex-gerente. “Não 
posso desconhecer as informa-
ções contidas no relatório médi-
co produzido pelos impetrantes 
e que contém a descrição das gra-
víssimas condições de saúde que 
efetivamente afl igem o ora pa-
ciente, que sofre de câncer ósseo, 
que constitui doença raríssima”, 
justifi cou Mello.

Celso de Mello disse que a sus-

pensão do depoimento não trará 
prejuízos às investigações da CPI, 
sendo que a defesa do ex-tesou-
reiro do PT João Vaccari Neto in-
formou  ao Supremo que ele fi ca-
rá em silêncio durante a acarea-
ção. As acareações do ex-geren-
te na CPI foram autorizadas pelo 
juiz federal Sérgio Moro, respon-
sável pelos inquéritos da Opera-
ção Lava Jato. A acareação entre 
Barusco e o ex-diretor de Servi-
ços Renato Duque estava prevista 
para amanhã. Amanhã seriam ou-
vidos Barusco e Vaccari. O doleiro 
Alberto Youssef e o ex-diretor de 
Abastecimento da Petrobras Pau-
lo Roberto Costa serão confronta-
dos no dia 6 de agosto.

 ▶ Jorge Hage disse que informações recebidas eram suspeitas

ANTONIO CRUZ/ ABR

CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

O EX-MINISTRO DA Controlado-
ria-Geral da União (CGU) Jor-
ge Hage disse à Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da 
Petrobras, que o órgão não teve 
qualquer interesse em protelar 
as investigações sobre irregu-
laridades nos negócios da es-
tatal com a empresa holande-
sa SBM Off shore. Segundo ele, 
as denúncias eram públicas e “o 
interesse da CGU era o quanto 
antes, atuar e chegar às puni-
ções”. Hage explicou que a co-
missão de investigação decidiu 
não usar os documentos por 
considerar as provas suspeitas.

Jorge Hage foi convidado 
para responder a acusação de 
que a CGU não investigou sus-
peitas de pagamento de propi-
na pela SBM, no ano passado, 
por causa do calendário eleito-
ral. O ex-funcionário da empre-
sa holandesa e advogado Jona-
than Taylor afi rmou que a SBM 
pagou US$ 139 milhões ao em-
presário Júlio Faerman, ex-re-
presentante da SBM no Brasil. 
Segundo ele, a maior parte do 
dinheiro teria sido usada para 
o pagamento de propina a di-
retores da estatal. Hage disse 
que havia indícios de suspeitas 
de que as provas apresentadas 

pelo advogado eram ilegais e, 
por isso, não foram usadas nas 
investigações. O ministro lem-
brou que, no início do ano pas-
sado, 48 horas depois de rece-
ber informações sobre irregula-
ridades, a CGU ofi ciou a Petro-
bras solicitando providências e 
a estatal informou que já esta-
va com apuração interna.

A auditoria feita pela esta-
tal foi encerrada em 31 de mar-
ço de 2014 e o relatório enca-
minhado para o Ministério Pú-
blico, à CGU e à Polícia Federal. 
“No dia 2 de abril, a CGU ini-
ciou sindicância. A CGU não ti-
nha nada a esconder. Era seu 
dever dar satisfação à socieda-
de”, afi rmou.

No fi nal de 2014, Hage de-
terminou a abertura de pro-
cesso de responsabilização da 
SBM Off shore, depois de inves-
tigar os oito contratos entre a 
holandesa e a Petrobras, assi-
nados desde 1990, totalizando 
quase US$ 27 bilhões em negó-
cios. Nas investigações, a CGU 
identifi cou indícios de irregu-
laridades apontando suspei-
tas de envolvimento de 6 fun-
cionários, entre ex-diretores e 
empregados, como Nestor Cer-
veró. (Diretoria Internacional), 
Renato Duque (Diretoria de 
Serviços) e Jorge Luiz Zelada 
(Diretoria Internacional).

MARIETA CAZARRÉ 
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO DA Justiça rece-
beu de autoridades francesas, 
na sexta-feira (3), os dados 
referentes à investigação do 
caso SwissLeaks. As informa-
ções já foram enviadas ao Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
e à Polícia Federal (PF) para 
que adotem as medidas ne-
cessárias de investigação, no 
Brasil, dos crimes de lavagem 
de dinheiro, sonegação fi scal e 
evasão de divisas.

Segundo apuração do Con-
sórcio Internacional de Jorna-
listas Investigativos (ICIJ, sigla 
em inglês), entre 2006 e 2007, 
existiam mais de 6 mil brasi-
leiros com contas secretas no 
HSBC, na Suíça, responsáveis 
por mais de US$ 7 bilhões em 
depósitos.

O Brasil recebeu os dados 
aproximadamente três meses 
após o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, e o 
secretário Nacional de Justiça, 
Beto Vasconcelos, terem ido à 
França solicitar informações. 
De acordo com Vasconcelos, a 
rapidez e efi cácia com que as 
autoridades francesas colabo-
raram com o Brasil demons-
tram o avanço na cooperação 
jurídica internacional entre os 
dois países.

Ele destacou, ainda, a ação 
articulada e coordenada das 
autoridades brasileiras, que 
darão prosseguimento às in-
vestigações no país. Segundo 
a assessoria do Ministério da 
Justiça, o Departamento de 
Recuperação de Ativos traba-
lha em sigilo, em cooperação 
com o MPF e a PF.

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do HSBC 
no Senado aprovou, em 30 de 
junho deste ano, requerimen-
to em que convida para depor 
Hervé Falciani, ex-funcioná-
rio da fi lial suíça que vazou os 
documentos.

Em 2008, Falciani, ex-
-funcionário de uma fi lial do 
HSBC em Genebra, entregou 
a autoridades francesas in-
formações sobre contas se-
cretas. Os dados foram enca-
minhados ao Fisco da Fran-
ça, que passou a investigar 
todos os cidadãos do país ci-
tados, por possíveis crimes de 
evasão de divisas e sonega-
ção de impostos. O caso veio 
à tona quando o ICIJ e o jor-
nal francês Le Monde envia-
ram o conteúdo para 140 jor-
nalistas de 45 países. A apura-
ção dos jornalistas indica que 
a fi lial suíça aproveitou-se de 
falhas nas regras fi scais do 
país para ajudar em crimes 
de sonegação.

EX-MINISTRO NEGA TER 
EVITADO INVESTIGAÇÃO 

BRASILEIROS ENVOLVIDOS 
SÃO INVESTIGADOS

/ CONTROLADORIA /

/ SWISSLEAKS /

Ministro do STF suspende acareação de Barusco
/ PETROBRAS /

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO CELSO de Mello, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), de-
cidiu suspender ontem a acarea-
ção do ex-gerente de Serviços da 
Petrobras Pedro Barusco na CPI 

da Petrobras, marcada para hoje 
(8). A defesa de Barusco pediu ao 
STF o adiamento, por motivo de 
saúde. Anteontem, Barusco disse 

não ter condições físicas de com-
parecer à sessão. A defesa dele ale-
gou que, ultimamente, ele passou 
a sentir fortes dores e formiga-

 ▶ Celso de Mello levou em conta laudo médico apresentado pela defesa

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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A presidência do Tribunal de 
Justiça encaminhou à Assem-
bleia essa semana mais um proje-
to do presidente do TJ que preten-
de adequar os gastos com pessoal 
do judiciário à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal.  O texto submetido 
à deliberação da Assembleia su-
põe a transformação de 222 car-
gos de auxiliar de gabinete de juiz 
e 12 cargos de auxiliar de secre-
taria em 234 cargos de chefe de 
secretaria.

Apesar de o projeto já ter sido 
submetido à Casa, até ontem o 
Sisjern ainda não tinha conheci-
mento. Dos 234 cargos de chefe de 
secretaria, caso aprovado o proje-
to, seriam distribuídos 231 para 
cada juízo de direito; e três cargos 
para centro judiciário de solução 
de confl itos, sendo um da Comar-
ca de Natal e outro da de Mossoró 
e o último da de Parnamirim.

No texto do Projeto de Lei 
Complementar 022/15, o desem-

bargador Cláudio Santos justifi ca 
a transformação, em vez da sim-
ples criação dos cargos necessá-
rios, “com a fi nalidade de neutra-
lizar potencial impacto nas des-

pesas de pessoal e agilizar a no-
meação dos chefes de secretaria 
decorrente da necessidade de sub-
missão do presente anteprojeto ao 
Conselho Nacional de Justiça”.

Para o advogado do Sisjern, 
Felipe Monnerat, a nova ideia do 
TJ para adequar o judiciário á 
LRF caracteriza “fraude à consti-
tuição”. “Ele transforma esse car-
gos em chefes de secretaria com 
a mesma função dos diretores, só 
que os diretores hoje ganham R$ 
5,8 mil; os chefes de secretaria vão 
ganhar R$ 2,6 mil. Então é uma 
forma de manipular e descum-
prir a constituição tentando mas-
carar que está descumprindo”, cri-
tica Felipe Monnerat. Caso a pro-
posta seja aprovada em plenário a 
estratégia do sindicato será entrar 
com uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADIN).  O Tribu-
nal de Justiça – por meio de sua 
assessoria - informou que não ia 
comentar o assunto.

O Sindicato dos Servidores do 
Poder Judiciário do Rio Grande 
do Norte (Sisjern) está organizan-
do um movimento para pressio-
nar os deputados a votarem con-
tra os projetos enviados pelo pre-
sidente do Tribunal de Justiça, de-
sembargador Cláudio Santos, à 
Assembleia legislativa. “A nossa 
expectativa é que os deputados te-
nham bom senso em entendam 
que os argumentos que nós colo-
camos para a CCJ são argumentos 
que devem ser levados em consi-
deração, porque de certa forma 
nós estamos comprovando que o 
cenário de caos orçamentário que 
o presidente do TJ pintou não é 
assim”, disse o vice-presidente do 
Sisjern, Alexandre Santos.

Sem entrar em detalhes, Ale-
xandre afi rmou que os advoga-
dos do sindicato apresentaram 
documentos ofi ciais que compro-
vam que as medidas sugeridas por 
Cláudio Santos são desnecessá-

rias. “O que a gente entende é que 
a única explicação para essas me-
didas é fazer caixa para aumentar 
direitos dos magistrados. Então, 
em razão disso ser de uma extre-
ma injustiça, a expectativa é que 
os deputados compreendam isso 
e deem a resposta que a socieda-

de espera”, acrescenta Alexandre.
Ainda segundo ele, o sindicato 

convocará os sindicalizados para 
lotarem as galerias da Casa Legis-
lativa e fazerem movimentação 
também em frente à Assembleia, 
demonstrando a insatisfação dos 
servidores quanto aos projetos.

CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DO Planejamento, Nel-
son Barbosa, disse ontem (7) que 
todas as operações fi nanceiras 
feitas pelo governo estão dentro 
da lei. “São operações que foram 
objeto de aprovação pelo pró-
prio Tribunal de Contas da União 
[TCU)] em exercícios anteriores; 
são operações que têm por obje-
tivo adaptar a política fi scal para 
uma melhor evolução da econo-
mia”, disse Barbosa, ao deixar a 
sala da liderança do PT na Câma-
ra dos Deputados.

O governo tem até o dia 22 
deste mês para explicar pontos 

questionados pelo TCU, responsá-
vel pela análise das contas do Exe-
cutivo. No último dia 17, o TCU 
adiou por 30 dias o julgamento 
das contas de 2014 do governo fe-
deral. O ministro Augusto Nardes 
pediu explicações sobre indícios 
de irregularidades apontadas pelo 
tribunal, por descumprimento 
das leis de Responsabilidade Fis-
cal e Orçamentária Anual.

Na noite de anteontem (6) a 
presidenta Dilma Rousseff  reu-
niu-se com ministros, presidentes 
e líderes de partidos da base alia-
da no Congresso Nacional para 
apresentar as justifi cativas. Hoje, 
Barbosa e o advogado-geral da 
União, Luís Inácio Adams, repas-

saram as explicações aos parla-
mentares petistas.

Segundo Barbosa, a ques-
tão é complexa e técnica, “apesar 
de parecer bastante política”. O 
TCU elencou 13 perguntas. “É um 
tema complexo que exige explica-
ção detalhada para que as pesso-
as possam entender melhor o que 
cada ponto inclui. É um traba-
lho para melhorar a informação e 
transmitir a posição do governo”, 
disse o ministro.

O advogado-geral da União 
explicou que o parecer do TCU 
será analisado pelo Congresso 
Nacional e que, por isso, houve a 
conversa com a bancada do par-
tido. Ele negou que haja posicio-

namento político do tribunal nos 
questionamentos feitos às contas 
do governo. “[O TCU] Está agin-
do de acordo com o julgamento. 
Agora, o tribunal compreendeu 
que é necessário ter um contradi-
tório”, avaliou.

Adams disse que os ques-
tionamentos foram entendidos 
como regulares no passado e ga-
rantiu que as explicações serão 
enviadas no prazo defi nido pelo 
tribunal. “Não vemos necessidade 
de pedir mais tempo. Os elemen-
tos que nós temos estão sendo 
colecionados; estão bem sistema-
tizados. Todas as áreas do gover-
no envolvidas estão trabalhando 
com dedicação”, afi rmou.

Contas são regulares, diz ministro do Planejamento
/ PEDALADAS /

 ▶ Nelson Barbosa, do Planejamento, defende operações do Governo 

LULA MARQUES

 ▶ Alexandre Santos, vice-presidente do Sisjern, critica projetos do TJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Felipe Monnerat, advogado 

 ARGEMIRO LIMA / NJ

CORTES NO JUDICIÁRIO SERÃO 
VOTADOS HOJE NA ASSEMBLEIA 
/ RESPONSABILIDADE /  DEPUTADOS DISPENSAM TRAMITAÇÃO E VOTAM HOJE PROJETOS QUE PREVEEM CONGELAMENTO DE GTNS E EXTINÇÃO 
DE BENEFÍCIOS NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA. SINDICATO DE SERVIDORES VAI ACOMPANHAR SESSÃO E ESPERA “BOM SENSO” NA VOTAÇÃO

DIEGO CAMPELO 
DO NOVO JORNAL

OS PROJETOS DE lei enviados à As-
sembleia pelo Tribunal de Justiça 
(TJRN), que preveem a readequa-
ção das contas do judiciário po-
tiguar à Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) serão encaminhados 
para a votação amanhã (09), de 
acordo com informações da Se-
cretaria da Assembleia Legislati-
va (ALRN). A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) deu parecer 
constitucional aos projetos, em 
reunião ordinária na manhã de 
ontem; e os encaminhou para tra-
mitação na Secretaria Legislativa.

A partir desse procedimen-
to, a secretaria irá encaminhar 
o projeto para ser lido em plená-
rio na sessão de hoje (08) e ser vo-
tado amanhã (09). “A secretaria 
faz hoje (ontem) a publicação do 
avulso, que é a matéria como che-
gou mais o parecer da comissão e 
a partir disso encaminhará para 
leitura amanhã (hoje) e votação 
quinta-feira”, explicou o secretá-
rio adjunto legislativo Carlos Go-
mes de Castro.

Já o líder do governo na As-
sembleia, deputado Fernando 
Mineiro, afi rmou que os projetos 
irão para a pauta de votação hoje 
mesmo, de imediato à leitura do 
projeto pela Casa. A informação 
também foi dada pelo deputado 
Carlos Augusto Maia (PTdoB). O 
projeto passou apenas pela CCJ e 
teve dispensada a tramitação na 

Comissão de Finanças e Fiscaliza-
ção e da Comissão de Administra-
ção, Serviços Públicos e Trabalho, 
segundo decisão do colégio de lí-
deres da Assembleia.

Antes do parecer de ontem da 
CCJ a comissão já havia ouvido o 
Sindicato dos Servidores do Poder 
Judiciário do Rio Grande do Nor-
te (Sisjern), em reunião extraordi-
nária nesta segunda-feira (06) na 
AL. “Estamos cumprindo o nos-
so compromisso de escutar os in-
teressados em projetos que che-
gam a esta comissão, de uma for-
ma democrática. Jamais iríamos 
votar essas matérias sem ouvir 
os servidores”, disse a presiden-
te da CCJ, deputada Márcia Maia 
(PSB) ao abrir os trabalhos na 
segunda-feira.

Na ocasião os deputados inte-
grantes da comissão ouviram os 
argumentos dos advogados Felipe 
Monnerat e Daniel Pessoa como 
representantes do Sisjern. Eles 
replicaram as argumentações do 
Tribunal de Justiça quanto às pro-
posições enviadas à Casa.  U m 
dos projetos discutidos na CCJ e 
que devem ser votados amanhã 
tratam do congelamento da Gra-
tifi cação de Técnico de Nível Su-
perior (GTNS). 

Outro projeto prevê a extinção 
do adicional por tempo de servi-
ço (anuênios) dos trabalhadores 
efetivos da justiça, transforman-
do-os em quinquênio. Esse proje-
to tenta mudar a regra atual, que 
adiciona 1% ao valor do salário 

do servidor efetivo a cada ano de 
trabalho. Esses dois projetos fo-
ram relatados pelo deputado Al-
bert Dickson (PROS). Será votado 
também o projeto que visa subs-
tituir por auxílio-alimentação - no 

mesmo valor - a gratifi cação para 
os funcionários cedidos. Ficou 
responsável pela relatoria des-
se projeto específi co o parlamen-
tar Carlos Augusto Maia (PTdoB). 
“Meu parecer foi favorável à cons-

titucionalidade e admissibilida-
de do projeto, porque eu vejo que 
é importante para os servidores”, 
disse o deputado Carlos Maia.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ezequiel 

Ferreira (PMDB), confi rmou es-
tar aguardando apenas a leitura 
em plenário para colocar o proje-
to em votação. Ele não informou, 
no entanto, se o projeto seria vo-
tado de imediato ou na sessão 
seguinte. “Nós já ouvimos o sin-
dicato e depois que passar pela 
comissão de constituição e jus-
tiça pode ser lida e anunciada a 
matéria para ser votada. Esta-
mos aguardando e assim que for 
lido será anunciada a votação” 
disse o presidente.

 ▶ Segundo o líder do Governo, deputado Fernando Mineiro, projetos serão votados hoje 

JOÃO GILBERTO / ALRN

ESTAMOS 
CUMPRINDO 
O NOSSO 
COMPROMISSO 
DE ESCUTAR OS 
INTERESSADOS 
EM PROJETOS 
QUE CHEGAM A 
ESTA COMISSÃO, 
DE UMA FORMA 
DEMOCRÁTICA. 
JAMAIS IRÍAMOS 
VOTAR ESSAS 
MATÉRIAS SEM OUVIR 
OS SERVIDORES”

Márcia Maia
Deputada 

SISJERN CONTESTA MEDIDAS 
DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

NOVO PROJETO TRANSFORMA 
AUXILIARES EM CHEFES DE SECRETARIA
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TEMPO DE MATRICULA
A Universidade Federal inicia, 

hoje, o período de matrículas para 
o segundo semestre letivo do ano, 
prosseguindo até o dia 18. O início 
das aulas está marcão para o dia 27 
deste mês. Os alunos regulares de-
vem realizar suas matrículas pelo 
Sistema Integrado de Gestão das 
Atividades Acadêmicas (SIGAA). 
O processamento das matrículas 
está marcado pêra os dias 23 e 24.

GOVERNO BALANÇA

Principal manchete da edi-
ção de ontem do jornal Folha de S. 
Paulo: “Eu não vou cair, diz Dilma”. 
A Presidente da República deu 
uma entrevista ao jornal, que na 
página interna continuou com o 
assunto abrindo a manchete para 
reportagem assinada por Maria 
Cristina Frias, Naldo Cruz e Natu-
za Néri:: “Eu não vou cair, isso ai é 
moleza, afi rma Dilma”

AGNELO VIVE
O Prefeito de Parnamirim, 

Maurício Marques, já enviou men-
sagem à Câmara Municipal, dan-
do o nome de Prefeito Agnelo Al-
ves, ao Centro Administrativo do 
Município, cujas obras estão na 
sua fase fi nal, e que vai ser inaugu-
rado ainda este ano, com uma es-
tátua em tamanho natural do ho-
menageado, que havia sido feita 
quando ele completou 80 anos.

ESTADO RICO
Depois das manifesta-

ções do último domingo, que 
ultrapassaram - em muito - 
os limites do Edifício Luciano 
Barros, conseguindo mobili-
zar famílias que moram nos 
sete edifícios vizinhos, num 
protesto contra a desapro-
priação de uma propriedade privada para atender a comodidade dos 
dirigentes e servidores do Tribunal de Contas, este quebra o seu silên-
cio e tenta colocar um novo argumento no debate, em nota divulgada.

É importante enfatizar – diz a nota - que o terreno, conforme regis-
tro público, não pertence ao Condomínio Luciano Barros, nem integra 
suas instalações ou unidades residenciais. Ademais, o referido imóvel, 
além de não cumprir sua função social há décadas, é contíguo ao pré-
dio do TCE, o que revela características únicas capazes de atender ao 
interesse público. Na mesma nota é colocada a avaliação do imóvel fei-
ta pela Secretaria de Infraestrutura: R$ 1.760.000,00 e anuncia sua dis-
posição de fazer o pagamento dessa indenização.

Infelizmente, perdeu-se uma ótima oportunidade de fazer o esclareci-
mento sobre o tema central numa questão como esta, sobretudo num mo-
mento de crise como este que o Rio Grande do Norte está vivendo: como  a 
desapropriação vai contribuir para melhorar a qualidade de vida do norte-
-rio-grandense, a partir do aumento da área de estacionamento que não 
foi planejada quando o edifício foi construído, a não ser a comodidade de 
alguns servidores que integram a elite do funcionalismo estadual.

Quanto a busca do legalismo tentando desviar o foco da discussão 
(tipo o terreno não  pertencer ao Condomínio Luciano Barros), mas 
aos seus condôminos, tem pouca valia como resposta a uma mani-
festação marcada pela revolta de um segmento contra o uso da for-
ça do estado contra o cidadão, num caso fl agrante de desrespeito a 
alguns dos princípios básicos do estado democrático do direito. Pelo 
novo argumento colocado na mesa de discussão, na nota divulgada, 
fi ca a dúvida: - Se pertencesse ao Condomínio Luciano Barros o Tri-
bunal de Contas abriria mão da desapropriação? Para não abandonar 
esse caminho, será que o Tribunal, que tem a função constitucional de 
auditar os gastos públicos e revisar sua legalidade, poderia apresentar 
a documentação básica do seu próprio edifício como é exigida de todo 
cidadão, como o “habite-se” expedido pela Prefeitura, ou o laudo de 
segurança do Corpo de Bombeiros, sem falar nos termos que atestam 
a própria propriedade, incluindo a anexação já feita, de uma área con-
tígua, que pertencia a Caern? Certamente que, num caso como esse, 
capaz de mobilizar setores de opinião pública e provocar apaixonadas 
discussões, a questão deve ser outra, merecendo esclarecimentos que 
passam pela economicidade na expansão territorial de uma reparti-
ção pública justamente na área mais valorizada – e sabidamente mais 
cara - de Natal, ensejando que o escrito numa das fi xas exibidas no 
protesto provoque uma verdadeira saia-justa para uma instituição que 
deveria zelar pelo correto uso dos recursos públicos: “Saúde e Seguran-
ça estão na UTI e o TCE quer estacionamento milionário”. 

É muito difícil para o cidadão comum entender que, num momento 
de crise como o que está sendo vivido pelo Governo do Rio Grande do 
Norte, exista uma parte deste mesmo Governo que não tem problema 
fi nanceiro e que se mostra acima da realidade comum, proclamando pos-
suir os recursos para prévio pagamento do confi sco da propriedade pri-
vada, segundo avaliação feita por uma outra repartição pública, embora 
aparentemente, o Brasil ainda vive uma economia de mercado, sem o es-
tado ispor de poderes para  impor sua vontade na avaliação de uma pro-
priedade privada, como se está fazendo neste caso. O estado democrático 
de direito, como reconhece a nota do Tribunal de Contas, garante essas 
manifestações, mas torna difícil a prática de atos de força como está sen-
do conduzido a tentativa de confi sco de uma propriedade privada.

 ▶ A Oposição prepara uma grande 
manifestação contra Dilma para o dia 
16 de agosto, data em que, em 1992, 
os caras-pintadas saíram as ruas contra 
Collor.

 ▶ Hoje é o Dia do Panifi cador.
 ▶ Completa 105 anos, no dia de hoje, 

da criação do Grupo Escolar Antônio 
Azevedo, de Jardim do Seridó.

 ▶ Basta de intermediários: - Eduardo 
Cunha assume a Presidência da 
República, com a viagem da presidente 
Dilma Roussef.

 ▶ O dia de hoje, 8 de Julho, deveria ser 
o Dia Nacional da Vergonha do Futebol. 
Há um ano a seleção levou uma goleada 
de 7 a 1 do time da Alemanha, jogando 
no Brasil.

 ▶ A Band-Natal promove coquetel, na 
noite de hoje, para lançar nova produção 
local: o programa Conceito, com Simone 
Silva e Rodrigo Loureiro.

 ▶ No seu calendário, a Igreja Católica 
tem, hoje, um dia de festas. A festa de 
Nossa Senhora das Graças.

 ▶ D. Jaércio Gonçalves Pereira, Bispo 
Emérito de Coari, AM, é o pregador do 

retiro do clero potiguar que está sendo 
realizado em Aparecida, SP.

 ▶ O Instituto Maria Auxiliadora é o 
aniversariante do dia. Completa 64 anos 
de funcionamento em Natal.

 ▶ Completa 80 anos, no dia de hoje, 
que os Correios inauguravam sua 
primeira agência na cidade de Barcelona, 
no interior do RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CAERN, MARCELO TOSCANO, SOBRE AS 
RESTRIÇÕES AO CONSUMO D´ÀGUA NO ESTADO

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Onda de greve
A crise fi nanceira que abala a economia nacional gera refl exos 

imediatos no orçamento dos órgãos federais, estaduais e municipais, 
que fi cam impedidos de atender pleitos trabalhistas diante das restri-
ções impostas pela Lei de Responsabilidade Fiscal. Deste confl ito, re-
sulta o acirramento nas relações com os servidores públicos que rei-
vindicam reajustes salariais e melhorias nas condições de trabalho. 

É o que se verifi ca no momento na capital potiguar, onde os ser-
vidores públicos municipais montaram ontem acampamento em 
frente à Câmara de Vereadores para reivindicar o reajuste de 17,95% 
na data-base salarial. O movimento coordenado por representantes 
do Sindicato dos Servidores Públicos de Natal e Sindicato Municipal 
dos Agentes de Saúde trava uma queda de braço com a Prefeitura, 
convocada para negociar sob pressão. 

A onda de protesto embala ainda os trabalhadores do serviço de 
limpeza pública, que ontem suspenderam por tempo indetermina-
do a coleta de lixo em bairros da zona Leste, Sul, Centro e de toda a 
orla urbana de Natal. O motivo da paralisação é a falta de pagamen-
to dos salários do mês passado por parte da empresa Vital, respon-
sável pelo serviço de recolhimento de resíduos nestas três regiões da 
capital. Esta alega não ter recebido os repasses previstos no contra-
to com o município. De acordo com o sindicato da categoria, a greve 
envolve cerca de 450 operários, a quem cabe recolher por dia algo em 
torno de  600 toneladas de lixo. A Companhia de Serviços Urbanos de 
Natal, felizmente, já sinalizou com o pagamento do montante devido. 

Também os servidores da rede estadual de Saúde, em greve desde 
11 de junho, conseguiram agendar para hoje uma reunião com o go-
vernador Robinson Faria, depois de permanecerem acampados dian-
te da Governadoria. Eles reivindicam reajuste salarial de 27% e a iso-
nomia para os aposentados, além de previsão para novo concurso.

Ainda ontem os servidores do Instituto Nacional do Seguro Social,  
Agência Nacional de Vigilância Sanitária, Fundação Nacional de Saú-
de e das agências regionais do Trabalho no Estado paralisaram ativi-
dades em 19 estados brasileiros, incluindo o Rio Grande do Norte. Eles 
reivindicam reajuste salarial de 27,5% e melhores condições de traba-
lho, enquanto o governo federal acena com uma contraproposta de 
21,3% de reajuste, parcelado até 2019. 

A suspensão das atividades dos servidores públicos em greve 
compromete a prestação dos serviços oferecidos à população, que em 
última análise amarga prejuízo decorrente deste impasse. Por isso, es-
pera-se de gestores públicos e sindicalistas bom senso nas tomadas 
de decisões, prevalecendo o diálogo e não a postura do radicalismo.  

Editorial

O objetivo é garantir 
o consumo humano. 
Queremos impedir 
desvios ilegais”

A cidade das praças abandonadas
Quem mora nesta cidade ou chega aqui por algum motivo deve 

se espantar com o nível de desprezo pelos espaços públicos com os 
chamados equipamentos urbanos. A começar pelas vias de circula-
ção esburacadas e nas zonas periféricas a situação é bem pior por-
que lá não vão turistas.

Espaços criados para aglutina pessoas, as praças são os equi-
pamentos urbanos mais esquecidos nesta cidade dos Reis Magos. 
Abandonadas na maioria dos casos, as elas são vítimas de depre-
dação e, também, da falta de manutenção pelo poder público, no 
caso, a Prefeitura. 

Sem bancos, sem iluminação, sujas, dominadas pelo mato, sem 
equipamentos de recreação. Esse é o resumo da  situação das pra-
ças de Natal, uma cidade onde essas áreas não fazem parte do lazer 
da população. Não bastasse o desprezo, a violência assusta e afasta 
dos moradores dessas áreas. 

De acordo com o Anuário de Natal publicado pela Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos (Semurb), Natal tem 254 praças: zona sul 
(94), zona leste (72), zona norte (58), zona oeste (30).  Contam-se nos 
dedos as que têm a estrutura mínica para o desfrute da população. 

Na última semana de junho houve um festival gastronômico na 
Praça Pedro Velho, em Petrópolis e uma semana depois ainda estão 
desmontando a estrutura de tendas, pelo menos ontem ainda havia 
muitas armadas. Por que tanta demora? Mas isso não é o pior. A pra-
ça ontem pela manhã como na última semana estava uma sujeira só. 

E não é só a Pedro Velho. A Praça das Flores que não tem uma 
fl or sequer é uma desolação total. Suja, mal cuidada. A Praça André 
de Albuquerque, na Cidade Alta, onde está o marco zero de Natal, 
é escura porque não tem iluminação pública à noite e um desman-
telo durante o dia. 

Pertinho da André de Albuquerque, quase um “palmo” de dis-
tância do Palácio Felipe Camarão, onde está o gabinete do prefeito 
Carlos Eduardo, a Praça Sete de Setembro é um acinte a qualquer ci-
dadão ou cidadã dessa cidade. 

A Sete de Setembro, uma homenagem à Independência do Bra-
sil, é a síntese do abandono cercada pela ostentação simbólica e con-
creta dos poderes  constituídos. Não à toa é denominada a “praça 
dos poderes”. Em volta estão o prédio do Tribunal de Justiça do Esta-
do; o Palácio José Augusto, sede da Assembleia Legislativa; e o Palá-
cio Felipe Camarão. 

Talvez a Sete de Setembro seja o resumo de que os poderes só 
olham para o próprio umbigo sem se importar com o que está à sua 
volta. Qualquer cidade do interior do Rio Grande do Norte tem pra-
ças mais bem cuidadas que Natal. Se você for ao Alecrim e tentar 
pelo menos caminhar na Praça Gentil Ferreira, cuidado. A falta de 
segurança é grande e nada lá lembra uma praça de verdade. 

Sob os viadutos do Baldo, no Barro Vermelho, a Praça Tamanda-
ré é mais uma reticência do destino desses espaços urbanos da ca-
pital do Estado. Há mais de um ano o busto do Almirante Taman-
daré foi retirado para restauração da praça mas nada foi feito nes-
te sentido até agora. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

MEDICINA DA FAMÍLIA
Começa, hoje, no Centro de 

Convenções de Natal, o 13º Con-
gresso Brasileiro de Medicina de 
Família e Comunidade, que prosse-
gue até domingo., tendo como as-
sunto principal a Atenção Primá-
ria à Saúde. Da Prefeitura de Na-
tal são 200 servidores participando 
do conclave que, tem como tema, 
“Não há SUS sem APS. Não há APS 
sem MFC.

HORA DO INTERESSE
O Governo do Estado está pu-

blicando edital de convocação para 
demonstração de interesse de em-
presas de planos de saúde interessa-
das em prestar serviços aos servido-
res estaduais. As propostas devem 
ser encaminhadas até o dia de hoje, 
na Secretaria de Administração.

DONOS DO TERRENO
Os moradores do Edifício Lu-

ciano Barros, em resposta a nota 
do Tribunal de Contas, divulgaram 
a escritura do terreno que a corte 
de contas pretende desapropriar, 
adquirido há 27 anos, a empresa 
Ecocil,  por Oitocentos Mil Cruza-
dos, a moeda da época.

.
PIRES NA MÃO

A Reitora da UFRN, Ângela 
Paiva, leva o seu pires na mão para 
Brasília, onde ocupará o seu lugar 
no coro dos reclamantes que inte-
gram o Conselho da Andifes (As-
sociação de Dirigentes das esco-
las federais de nível superior) e es-
tarão reunidos na sede da associa-
ção. Os gestores das universidades 
públicas enfrentam os maiores 
cortes nas verbas federais.    

ALIMENTOS SEGUROS
O Núcleo de Vigilância Sanitá-

ria e o Departamento de Nutrição 
da UFRN, promovem, hoje, das 13 
às 17 hs, do seminário de Boa Prá-
ticas de Fabricação de Alimen-
tos, destinado a produtores arte-
sanais e funcionários de empresas 
produtoras de alimentos, assisti-
dos pelo programa de extensão da 
Universidade.

AH! OS CRITÉRIOS
Embora sendo um vetera-

no na política o senador Garibal-
di Alves estava levando um olé da 
sua colega Fátima Bezerra, que vi-
nha indicando todos os cargos em 
que se exige que o gestor estadual 
seja servidor de carreira do órgão 
(como Caixa Econômica, Correios, 
Ibama). Que descobriu a despro-
porção foi o ministro Eliseu Padi-
lha, da equipe do vice-presidente 
Michel Temer. Resta saber se exis-
tirão mudanças;

PROPÓSITO DA 
PRIMEIRA DAMA

A Agência de Fomento 
do Estado vai ganhar novos 
dirigentes e conselheiros, 
conhecidos com a publicação 
de uma  “Declaração de 
Propósitos” publicada no 
Diário Ofi cial do Estado, 
cumprindo uma exigência do 
Banco Central, responsável 
pela fi scalização de entidades 
fi nanceiras. Entre os nomes 
que foram apresentados para 
serem submetidos ao Banco 
Central,  fi gura o da Primeira 
Dama do Estado e Secretária 
do Trabalho e Bem Estar Social, 
a advogada Julianne Dantas 
Bezerra de Faria. Os outros 
nomes colocados na lousa do 
BC fi guram:  Gustavo Nogueira, 
Murilo Diniz, Marcelo Toscano, 
Juliano Porciúncula, e Luiz 
Henrique Souza e Silva.
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O presidente do PSDB, sena-
dor Aécio Neves (MG), rebateu 
ontem (7) as declarações da pre-
sidenta Dilma Rousseff  de que as 
tentativas de interrupção do seu 
mandato são “luta política” e “um 
tanto quanto golpista”. Em entre-
vista ao jornal Folha de S.Paulo, 
Dilma disse também que não 
teme possíveis pedidos de impe-
achment feitos por partidos de 
oposição e descartou qualquer 
possibilidade de renúncia.

“Tudo que contraria o PT e os 
interesses do PT é golpe! Na ver-
dade, o discurso golpista é o do 
PT, que não reconhece os instru-
mentos de fi scalização e de repre-
sentação da sociedade em uma 
democracia. O discurso golpis-
ta do PT tem claramente o obje-
tivo de constranger e inibir insti-
tuições legítimas, que cumprem 
plenamente seu papel”, disse Aé-
cio, em nota.

Para o tucano, o discurso da 
presidenta e de seus aliados “nada 
mais é do que parte de uma estra-
tégia planejada para inibir a ação 

das instituições e da imprensa 
brasileiras no momento em que 
pesam sobre a presidenta da Re-
pública e sobre seu partido de-
núncias da maior gravidade”.

O líder do governo na Câmara 
dos Deputados, José Guimarães 
(PT-CE), rebateu as críticas do se-
nador. “O Aécio é o porta-voz do 
golpe. Deveria, pelo menos, hon-
rar a história do seu avô [Tancre-

do Neves].”
Depois de reunião com o vi-

ce-presidente Michel Temer, os 
presidentes e líderes de partidos 
da base aliada no Congresso Na-
cional reafi rmaram o apoio à pre-
sidenta Dilma e a Temer após o 
discurso dos líderes oposicionis-
tas sobre possíveis pedidos de 
impeachment. Durante conven-
ção do partido, no domingo (5), 

Aécio disse que o governo Dilma 
“pode ser mais breve do que al-
guns imaginam”.

“Os líderes e dirigentes parti-
dários abaixo-assinados manifes-
tam o seu apoio à presidenta e ao 
vice-presidente. E reafi rmam seu 
profundo respeito à Constituição 
e seu inarredável compromisso 
com a vontade popular expressa 
nas urnas e com a legalidade de-

mocrática”, destaca a nota assi-
nada por parlamentares do PT,
PMDB, PDT, PCdoB, PROS, PSD,
PR, PRB, PHS e PSDC.

Para Temer, a nota de apoio
dos partidos aliados revela a uni-
dade da base. “Porque muitas ve-
zes aparece uma informação, se-
gundo a qual um partido tal está
descontente. Os líderes alia-
dos da base não só verbalizam o
apoio como hoje escrevem o que
pensam.”

José Guimarães destacou que
a manifestação política é impor-
tante porque há um enfrenta-
mento político intenso neste mo-
mento. “E é uma resposta para
mostrar a unidade da base e uni-
dade política naquilo que é funda-
mental”, afi rmou. Segundo Gui-
marães, o fundamental é a defesa
da legalidade. “Exorcizarmos os
arautos do golpe e das saídas que
não se coadunam com a demo-
cracia. A nota é para responder
para a sociedade: a base não vai
pactuar, nem vacilar na defesa do
Estado Democrático de Direito.”

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  dis-
se ontem (7) que não teme possí-
veis pedidos de impeachment por 
partidos de oposição e descartou 
qualquer possibilidade de renún-
cia. “Se tivesse culpa no cartório, 
me sentiria muito mal. Mas não 
tenho nenhuma [culpa]. Nem do 
ponto de vista moral, nem do pon-
to de vista político”, disse a presi-
dente em entrevista ao jornal Fo-
lha de S.Paulo. 

Para Dilma, que iniciou via-
gem à Europa, as tentativas de in-
terrupção do seu mandato são 
“luta política” e “um tanto quanto 
golpista”. “Não vou cair. Não vou, 
não vou. Isso é moleza, isso é luta 
política. Se tem uma coisa que eu 
não tenho medo é disso. Não con-
te que eu vou fi car nervosa, com 
medo. Não me aterrorizam”, dis-
se a presidenta ao ser pergunta-
da sobre um eventual pedido de 
impeachment.

Na entrevista ao jornal, Dil-
ma lembrou dos boatos de que te-
ria tentado suicídio por causa de 
pressão que vem sofrendo. “Outro 
dia postaram que eu tinha tenta-
do suicídio, que estava traumati-
zadíssima. Não aposta nisso, gen-
te. Foi cem mil vezes pior ser pre-
sa e torturada. Vivemos numa de-
mocracia. Não dá para achar que 
isso aqui seja uma tortura. Não é. 
É uma luta para construir um país. 
Não quis me suicidar na hora em 
que eles estavam querendo me 
matar. A troco de quê vou que-
rer me suicidar agora? É absoluta-
mente desproporcional. Não é da 
minha vida”, afi rmou.

Sobre a possibilidade de não 
terminar o mandato, Dilma res-
saltou serem necessárias provas 
para pedir a interrupção do man-
dato de um presidente. “Isso [não 
terminar o mandato] do ponto de 
vista de uma certa oposição um 
tanto quanto golpista. Eu não vou 
terminar por quê? Para tirar um 
presidente da República tem que 
explicar por que vai tirar. Confun-
diram seus desejos com a reali-
dade, ou tem uma base real? Não 
acredito que tenha uma base real”, 
acrescentou.

Perguntada sobre as prisões 
dos presidentes das empreitei-
ras Odebrecht e Andrade Gutier-
rez em meio à Operação Lava Jato, 
Dilma disse considerá-las “estra-
nhas” e voltou a fazer críticas so-

bre a delação premiada do dono 
da empreiteira UTC, Ricardo Pes-
soa. “Não costumo analisar ação 
do Judiciário. Agora, acho estra-
nha [o pedido de prisão].”

Em relação às críticas feitas 
pelo ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva à sua gestão, Dilma voltou 
a negar atrito com seu antecessor. 
“Querido, podem querer, mas não 
faço crítica ao Lula. Não preciso. 
Deixa ele falar. O presidente Lula 
tem direito de falar o que quiser.”

Ao ser perguntada sobre o jul-
gamento das contas do governo 
pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU), a presidenta voltou a negar 
irregularidades no atraso do re-
passe de recursos do Tesouro para 
os bancos públicos quitarem gas-
tos com programas sociais ao lon-
go do ano passado. “O governo 
dará uma resposta circunstancia-
da, item a item, para o TCU. Não 
acho que houve o que nos acu-
sam. Aliás, é interessante notar 
que o que nós adotamos foi adota-
do muitas vezes antes de nós.”

“NÃO VOU CAIR”, DIZ DILMA 
EM ENTREVISTA A JORNAL
/ GOVERNO /  EM ENTREVISTA, DILMA ROUSSEFF AFIRMA QUE TENTATIVAS DE IMPEACHMENT 
SÃO MOTIVADAS POR “LUTA POLÍTICA” E QUE NÃO TEME ESSE TIPO DE PRESSÃO

BASTOU APENAS SAIR do Frasquei-
rão para o ABC voltar a vencer 
nesta Segundona. Depois de 
dois empates consecutivos em 
casa, o ABC fez valer o melhor 
aproveitamento como visitan-
te desta Série B para bater mais 
um adversário.  A vítima dessa 
vez foi o Atlético-GO, no está-
dio Serra Dourada, em Goiânia-
-GO. Com dois gols de Edno, o 
time de Gilmar Dal Pozzo ven-
ceu ontem o Dragão goiano por 
2 a 1 e, com 16 pontos, se afas-
tou da zona de rebaixamento. 
Arthur descontou para a equi-
pe da casa.

A vitória foi a quarta do Ele-
fante fora de casa em cinco jo-

gos neste Campeonato Brasi-
leiro.  O resultado acaba ain-
da com um jejum de quatro jo-
gos do Alvinegro sem vencer na 
competição. A última vitória ha-
via sido diante do CRB-AL, por 
1 a 0, em Maceió. No primeiro 
tempo, o confronto foi marca-
do pela igualdade, já que os dois 
times criaram chances de gol. O 
Atlético-GO, desesperado para 
sair da zona de rebaixamento, 
tomou a iniciativa da partida, 
enquanto o ABC recuava a linha 
de marcação para encontrar um 
contra-ataque.

Logo de início, a estratégia 
do Dragão goiano deu certo e, 
aos nove minutos, o gol saiu. O 
atacante Juninho arrancou pelo 
lado direito e cruzou rasteiro 
para o camisa 9 Arthur, que to-

mou a frente de dois defensores 
do Elefante, para empurrar para 
o gol de Saulo.

O empate do Alvinegro não 
demorou. Aos 20 minutos, o 
meia-atacante Edno cobrou fal-
ta próxima à área com categoria 
e venceu o goleiro Márcio, que 
chegou a tocar na bola, mas não 
evitou o empate abecedista. 

“A gente vem treinando, tan-
to eu quanto o Kayke (cobran-
ças de falta). Temos um bom 
aproveitamento e bastava ter 
uma chance dessa”, explicou o 
camisa 10 do Alvinegro.

Aos 32 minutos, Kayke ain-
da perdeu um gol que não cos-
tuma desperdiçar. Ele recebeu 
lançamento sozinho dentro da 
área e chutou fraco para a defe-
sa do goleiro adversário. Na se-

gunda etapa, o Dragão buscou 
mais o jogo e criou oportunida-
des, mas não conseguiu mexer 
no placar. Apesar da insistên-
cia, quem conseguiu marcar foi 
o Alvinegro.

O camisa 10 Edno, aos 20 
minutos, recebeu passe den-
tro da área de Rafael Miranda 
e, como um típico centroavan-
te, bateu para tirar do goleiro 
Márcio. Foi o terceiro gol do ata-
cante com a camisa do Elefante. 
Com campanha quase irretocá-
vel fora de casa, o ABC agora irá 
até Belo Horizonte para enca-
rar América-MG, no sábado, às 
16h30, no estádio Independên-
cia, em jogo válido pela 12ª ro-
dada da Segundona. Se ganhar, 
time fi ca mais pertoi do G-4.

Para o goleiro Saulo, a vitó-

ria pode ser o símbolo de uma 
arrancada do Alvinegro. “A gen-
te oscilou muito dentro de casa. 
Temos que trabalhar, vencer 

os jogos em casa e, quem sabe, 
conquistar uma arrancada nes-
ta Série B”, projetou o goleiro 
Alvinegro.

NÃO VOU CAIR. NÃO 
VOU, NÃO VOU. ISSO É 
MOLEZA, ISSO É LUTA 
POLÍTICA. SE TEM UMA 
COISA QUE EU NÃO 
TENHO MEDO É DISSO. 
NÃO CONTE QUE EU 
VOU FICAR NERVOSA, 
COM MEDO. NÃO ME 
ATERRORIZAM”

Dilma Rousseff
Presidente da República

TUDO QUE CONTRARIA 
O PT E OS INTERESSES 
DO PT É GOLPE! NA 
VERDADE, O DISCURSO 
GOLPISTA É O DO PT, 
QUE NÃO RECONHECE 
OS INSTRUMENTOS DE 
FISCALIZAÇÃO”

Aécio Neves
Senador

ABC vence o Atlético-GO de virada e fora 
de casa, por 2 a 1, com gols de Edno 

/ SÉRIE B /

 ▶ Atlético-GO começou vencendo, mas ABC conseguiu virar o jogo  

WILDES BARBOSA / O POPULAR

AÉCIO REBATE PRESIDENTE; ALIADOS 
REITERAM APOIO AO GOVERNO

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO
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Conecte-se

Seca 
O Rio Piranhas está quase seco não 
tem água nem para os Paraibanos. 

Mousamí Filgueira Santana
pelo Facebook 

Poupança
Sobre maior retirada de recursos na 
poupança: Com toda esta crise, é o 
medo das contas serem saqueadas. 

Jesiele Moreira, 
pelo Facebook

Ronda cidadã: 
Tomara que aconteça mesmo. 
Estamos precisando. 

Sueli De Morais Macêdo
pelo Facebook

Assédio em sala 
[Sobre a proposta de lei do 
deputado Rogério Marinho de tornar 
crime o “assédio ideológico” em 
ambiente escolar] Tantas coisas 

pra se fazer, o “excelentíssimo” 
deputado ta preocupado em prender 
professor por assedio ideológico... 
Pelo amor va se preocupar em 
fazer projeto de lei que prenda 
bandido de verdade... #Indignado.

Junior Pereira
pelo Facebook

Assédio em sala - 2
Ele deve achar que a histórica 
submissão ao colonialismo cultural, 
político e econômico imposto pelos 
EUA é o que deve ser melhor para 
o Brasil. Ensinar o povo a pensar é 
muito perigoso, não é, deputado? 

Breno Diniz
pelo Facebook

Assédio em sala - 3
Sem noção! Precisa ser muito 
IDIOTA para propor uma coisa 
dessa.

Inácio Abreu
pelo Facebook

Assédio em sala - 4
Quer combater o assédio 
assediando os professores... 

Daniel Dantas
pelo Facebook

Assédio em sala - 5
Isso é um louco!!! Tinha que ser do 
PSDB. 

Francivan Batista
pelo Facebook

HUB 
E os acessos? Chegar no Aeroporto 
é desprezível? Um mero detalhe?

@f_fraol
pelo Twiiter

Biblioteca
Com obras paradas, Biblioteca 
Pública deve permanecer fechada 
até 2016: 
Que triste! Movimento dos sem 
biblioteca. 

@andrea_pinho

pelo Twitter

Biblioteca
Com obras paradas, Biblioteca 

Pública deve permanecer fechada 
até 2016: 
Que triste! Movimento dos sem 
biblioteca. 

@andrea_pinho
pelo Twitter

Buracos
O período chuvoso, como sempre 
ocorre em Natal, deixa o rastro 
de uma cidade cheia de buracos. 
Impressionante como o asfalto de 
Natal é fraco e se desfaz todos 
os anos. Alô, Prefeitura, vamos 
fazer logo a tal da operação tapa 
buracos antes que além de todos os 
aumentos já em vigor tenhamos de 
gastar também com pneus e rodas. 
Na Ayrton Sena está horrível. Além 
disso ainda tem a falta de drenagem: 
toda vez que chove o carro tem de 
passar por lagoas. Assim não dá.   

Elaine Maciel
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Mais história e menos histeria!
Nesse Brasil de meu Deus, sempre se disse que o povo nativo tem memória curta – 

e nisso muitos políticos e os que lhe rodeiam como satélites têm se fi ado para cometer as 
mesmas barbeiragens ano após ano. Em assim sendo, neste momento em que o país está 
em ebulição pela discussão sobre a possibilidade da presidente Dilma Rousseff ser apeada 
do cargo, no lastro dos escândalos que se amontoam na República, a partir dos roubos na 
Petrobras, e seus seguidores reagem acusando a oposição, cidadãos inconformados e mídia 
não alinhada de golpistas, direitistas, fascistas e outras coisinhas mais, vale a pena fazer um 
teste rápido de memória. Então, vamos lá:

1) Qual foi o partido brasileiro que, imediatamente após ser derrotado nas urnas e incon-
formado com o resultado, criou um governo paralelo, inclusive pomposamente empossan-
do ministros de mentirinha e lançando programas de governo como se no poder estivesse?

(   ) PSDB (   ) PMDB (   ) DEM (   ) PT (   ) Nenhuma das alternativas anteriores.
2) Qual foi o partido político brasileiro que, imediatamente após todas as derrotas do seu 

candidato à presidência da república, muito mal o adversário vitorioso tomou posse lançou 
campanhas pelo impeachment do eleito, liderando uma oposição virulenta?

(   ) PSDB (   ) PMDB (   ) DEM (   ) PT (   ) Nenhuma das alternativas anteriores.
Para quem não lembra, a resposta correta, nas duas perguntas acima, é PT. Sim, foi o 

partido que hoje se acha vítima de uma sórdida campanha de direitistas empertigados, que 
considera qualquer brasileiro não alinhado com o governo por eles liderado como um porco 
fascista, que criou e liderou ofi cialmente um governo paralelo, inconformado com a derrota 
que sofreu nas urnas. Isso não é boato, é fato. E quem duvida, basta consultar a aba de his-
tória na página do Instituto Lula na internet – www.institutolula.org/historia - para confi rmar.

Diz lá sobre a origem do instituto, mantido orgulhosamente pelos petistas: “A origem do 
Instituto foi a experiência do chamado Governo Paralelo, que se estruturou sob a liderança 
de Lula após a derrota de 1989, entre 1990 e 1992, para apresentar propostas alternativas 
de políticas públicas, enquanto acompanhava, criticamente, o governo Fernando Collor de 
Mello. Nessa primeira fase, ofereceu suporte estrutural e jurídico para o Governo Paralelo”. 
Pois é. Isso foi golpismo?

E quem não se lembra das campanhas pelo impeachment, conduzidas pelo partido du-
rante os mandatos do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, nas duas vezes em que ele 
derrotou Lula na disputa pela presidência? Se não lembrar, basta fazer uma rápida pesquisa 
na internet para constatar que muito mal o mandato começava os petistas já bradavam o 
“Fora FHC” e o “Impeachment Já”. 

Isso justifi ca apear a presidente Dilma do cargo? Claro que não! Para isso se terá que 
provar responsabilidade dela nos desmandos que mancham a história do PT do poder, den-
tro de um processo que cumpra integralmente todos os preceitos legais. No grito, nada fun-
ciona – nem da presidente e do PT, nem dos que estão do outro lado do cabo de força, na 
oposição. Há muito chão a ser percorrido. Mas vamos acabar com essa histeria coletiva dos 
petistas e seus simpatizantes, que enxergam um golpista/direitista/fascista em cada esqui-
na, como se só fosse legítimo fazer oposição quando são eles a darem os gritos de guerra 
e a liderarem a revolta.

E para fechar: lendo as declarações da presidente na Folha de S. Paulo, ontem – “Eu 
não vou cair. Eu não vou, eu não vou. Isso aí é moleza, é luta política”, bradou ela, emen-
dando com a acusação de que as oposições são “um tanto golpistas” –, não pude deixar de 
lembrar da bravata “Nasci com aquilo roxo”, do ex-presidente Collor, quando acuado pela 
oposição ao seu governo, petistas à frente da pressão. Na época, tanto quanto os governis-
tas de hoje, Dilma inclusa, Collor considerava tudo uma “conspiração contra o processo de-
mocrático”. Isso é história.

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Curtindo – A jovem juíza juíza 
Érika de Paiva Duarte Tinôco, do 
Juizado Especial da Fazenda Pública da 
Comarca de Natal, iniciou ontem uma 
viagem de férias pela Itália.

Referência – Foi de infl ar a 
autoestima dos potiguares a referência 
com que a mais nova edição da 
revista “Veja” citou o Instituto do 
Cérebro de Natal ao incluir seu criador, 
o neurocientista Sidarta Ribeiro, 
entre grandes nomes mundiais, em 
reportagem sobre o sono: “Para o 
neurocientista brasileiro Sidarta Ribeiro, 
da Universidade Duke, dos Estados 
Unidos, e diretor do reputado Instituto 
do Cérebro da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte...”.  

Assumir – Primeiro suplente da 
coligação que apoiou a malfadada 
candidatura do ministro do Turismo, 
ex-deputado federal Henrique Eduardo 
Alves (PMDB), a governador em 2014, 
o presidente regional do PRB, pescador 
profi ssional Abraão Cruz, tenta na 
justiça eleitoral conquistar o mandato 
que lhe escapou então.

Crise – A rua que separa o 
Praia Shopping do conjunto Ponta 
Negra transformou-se num retrato 
do desembarque da crise econômica 
nacional em Natal. Até o verão passado 
cheia de casas de pasto, hoje só as 
tem fechadas e expostas à venda ou 
locação. A única que mantém as portas 
abertas é uma franquia da rede de 
sanduicherias Pisttisburg.

Espíritas – O professor Severino 
Celestino da Silva, uma das maiores 
autoridades mundiais em assuntos 
bíblicos, voltará a proferir palestra em 
Natal no fi m do mês.

Pau – Terminou em brigas a 
audiência pública que a bancada 
federal do Rio Grande do Norte 
promoveu sábado passado em Caicó 
a fi m de discutir a escassez d’água no 
Seridó.

BBB – A Rede Globo promoverá 

a 7 e 8 de agosto a escolha em Natal 
de candidatos potiguares à próxima 
temporada do Big Brother Brasil.

Distância – Ao visitar o canteiro 
de obras da implantação de acessos 
ao aeroporto internacional Aluizio Alves, 
na semana passada, acompanhando-
se pelos prefeitos e presidentes das 
câmaras de vereadores de Macaíba 
e Extremoz, o governador Robinson 
Faria mostrou quanta distância procura 
manter de integrantes da família do 
patrono do terminal. Ele não convidou o 
burgomestre natalense, Carlos Eduardo, 
e o ministro do Turismo, Henrique 
Eduardo Alves, para o evento.

Cidadania – Precisando fechar 
torneiras, a Assembléia Legislativa 
cogita de deixar de promover a 
“Assembléia Cidadã”. 

Na tela – Assim que retornar da 
viagem de férias que faz no exterior, 
o jornalista Vicente Serejo responderá 
sobre convite que recebeu semana 
passada para voltar a apresentar 
programa de televisão.

Isento – Embora terceiros, 
procurando afastar de si o carimbo 
de derrotados, apontem o Dem como 
perdedor na eleição de domingo 
passado em Luiz Gomes, ele nem 
participou da refrega. O deputado 
estadual Getúlio Rego, que comanda a 
legenda na “Tromba do Elefante”, evitou 
se misturar com quem não devia.

Talento – Dói constatar que para 
muita gente o talento de Jô Soares se 
acabou quando ele resolveu entrevistar 
a presidanta Dilma Rousseff. Ainda tiro 
o chapéu para o gordo.

Visão – O médico e desportista 
Berilo de Castro está vendo muito mais, 
depois de enfrentar cirurgias contra 
catarata nos dois olhos. 

Desobediência – Para não 
cumprir decisão judicial que há 
semanas o ameaça por desobediência, 
no escândalo da utilização de tabelas 
suspeitas de taxas de licença ambiental 

denunciadas pelo empresário Marcelo 
Guerreiro, o secretário de Meio 
Ambiente e Urbanismo da prefeitura 
de Natal, empresário Marcelo Rosado, 
incluiu no processo a procuradoria da 
municipalidade. 

Crimes – A câmara municipal 
de Extremoz realizará no próximo 
sábado audiência pública, no clube de 
Graçandu, para discutir a insegurança 
na área, onde assaltantes agem sem 
que a polícia os persiga.

Injustiça – Expoentes do América 
Futebol Clube pedem a Deus que as 
festividades alusivas ao centenário 
da instituição não incluam injustiças 
como as que o ABC cometeu na 
semana passada em relação aos 
saudosos jogador Jorginho Morais e 
ex-prefeito Ernani Silveira. Eles não 
constaram da relação de abecedistas 
ilustres homenageados na Assembléia 
Legislativa.

Demitir – Donos de salões de 
beleza natalenses têm falado muito em 
demitir e fechá-los por não suportarem 
novas exigências da legislação 
trabalhista.  

Cabos – É cada vez mais comum 
o cidadão deparar-se na via pública 
de Natal com cabos seccionados, 
pendurados ou caídos do alto em que 
deveriam sustentar-se horizontalmente 
entre postes, sem que muito possam 

fazer com o objetivo de informar à 
empresa responsável a fi m de que 
corrija o problema. A proliferação de 
fi os suspensos na cidade impede a 
população de identifi car os donos de 
cada um deles. E a desatenção dos 
responsáveis concorre para que muitos 
caiam ao chão, oferecendo choques aos 
transeuntes, como se viu anteontem 
na avenida Adolfo Gordo, na Cidade da 
Esperança.

Sorte – A Mega-Sena pagará 33 
milhões de reais a quem acertar suas 
seis dezenas hoje.

Omisso – Como crianças que 
abandonam velhos brinquedos quando 
se sentem atraídas por novos, os líderes 
do Rio Grande do Norte, voltados com 
tudo para a disputa pelo centro de 
conexões de vôos internacionais da 
Latam pelo aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante nada fi zeram, ao longo 
da última semana, com o objetivo de 
inibir os desinvestimentos da Petróleo 
Brasileiro S/A (Petrobras) que ameaçam 
esta unidade federativa.  

Memória – Luiz Carlos Abbott 
Galvão.

Cura – O prefeito Carlos Eduardo 
Alves e sua esposa, Andréia, retornaram 
a Natal muito felizes, esta semana, 
graças aos resultados dos exames a 
que ela se submeteu no hospital Sírio 
Libanês, em São Paulo. A saúde, que 

tinha estado por baixo, está OK.
Homenagem – José Guedes da 

Fonseca Filho.
Mártir – Ao reunir interessados 

na construção de um santuário em 
homenagem à beata Irmã Lindalva 
Justo, o ministro do Turismo, ex-
deputado federal Henrique Eduardo 
Alves, também presidente regional do 
PMDB, não convidou nenhum parente 
dela para o evento. O engenheiro e 
ex-vereador Luiz Carlos Noronha, 
ex-presidente do partido em Natal, é 
sobrinho da religiosa.

Sujeira – A prefeitura de Mossoró 
acaba de contratar sem licitação, por 
nove milhões de reais, para atuar 
na limpeza urbana, uma empresa 
enroscada com problemas trabalhistas 
à qual pagou da mesma forma 28 
milhões de reais.

Cupom – Não é cupom fi scal 
o comprovante de pagamento pelo 
estacionamento que os administradores 
do aeroporto Aluizio Alves estão 
entregando a quem o visita. É um 
papel que pode gerar nota fi scal se o 
consumidor o procurar até dez dias.  

Seca – A despeito do toró que 
despencou nas duas últimas semanas 
sobre a “Grande Natal”, o exército 
continua enviando carros pipas 
daqui para levarem água ao interior 
esturricado.  

Requiem – Desencarnaram estes 
dias Eunice Silva da Silveira, Nagib Assi 
e Sabina Nunes Vieira.

Melhores – A mais nova edição da 
revista “Exame”, principal publicação 
voltada para a economia no Brasil, 
apresenta o empresário natalense Flávio 
Rocha, comandante do grupo Riachuelo-
Guararapes, entre os melhores 
controladores de corporações do Brasil.

Aviso – Amigo Dabliueme, quem 
teve guinó não pode comer guiné!

Blog - Siga e recomende o Blog de 
Roberto Guedes:

http://blogderobertoguedes. 

blogspot.com.br/
Maná – Ninguém se surpreenda 

se muito proximamente juízes 
potiguares, que já recebem o 
vergonhoso “moradia”, reivindicarem 
um auxílio para a educação de seus 
fi lhos. A benesse acaba de ser instituída 
no Rio de Janeiro, que transferirá mais 
de novecentos reais mensais por fi lho a 
cada magistrado.

Saúde – O advogado e ex-
vereador Paulo Herôncio de Melo 
retornou a Natal e a conversas com os 
amigos depois de enfrentar uma bateria 
de exames em São Paulo.

Esposa – Segundo fontes do 
Centro Administrativo, ainda ressoa na 
cabeça do governador Robinson Faria 
o pedido que recebeu do radialista e 
vereador Luiz Almir Filgueira Magalhães 
(PV) quando convidou para integrar 
seu palanque em Natal. O edil quer 
ser o próximo secretário estadual do 
Trabalho, defenestrando do cargo a 
primeira dama Julianne Faria.

Crimes – Em vez de reduzir a 
maioridade penal, que tal aumentar a 
moral nacional?

Pesquisa – Políticos de outros 
grupos estranham o fato de o PMDB ter 
engavetado os resultados da pesquisa 
que promoveu há poucos dias em todo 
o Rio Grande do Norte.

Voltando – Seis em cada dez 
motoristas instados por funcionários 
do Natal Shopping Center a deixar 
seus veículos no “Estacionamento VIP” 
da casa dão meia volta e procuram 
outro centro comercial, conforme 
levantamento feito por lojistas 
instalados ali. Dois outros procuram 
o outro estacionamento da casa, cuja 
tarifa não foi majorada em 66%.

Candidato – Novas conversas 
que o deputado estadual Nélter Queiroz 
(PMDB) manteve com o fi lho George, 
prefeito de Jucurutú, o dissuadiram da 
decisão de desistir de tentar se reeleger 
em 2016.

RN NÃO MOSTRA SE 
DEFENDEU O PORTO

Sete de julho transcorreu ontem sem que o secretário esta-
dual de Desenvolvimento Econômico, economista Paulo Cordei-
ro, mostrasse a Natal se convenceu o governo federal a patroci-
nar o projeto de implantação de novo porto na região metropo-
litana anunciado em junho último, ou se pelo menos tentou isso.

Na época, Cordeiro disse que até ontem apresentaria o proje-
to aos gestores do factóide que a presidanta Dilma Rousseff  lan-
çou em maio a pretexto de implantar no país um ambicioso pro-
grama de logística para o qual a União não tem dinheiro.

O apoio ao governo tem o mesmo tamanho 
do apoio à manutenção da idade penal”.
Deputado Eduardo Cunha (PMDB), presidente da 
Câmara Federal, comemorando a vitória com 
que seu grupo fez a casa aprovar a redução 
da maioridade penal em prejuízo de resistência 
oposta pela presidente Dilma Rousseff.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com
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O SETOR INDUSTRIAL potiguar come-
morou a medida provisória (MP) 
anunciada pelo governo federal na 
última segunda-feira (6) para tentar 
conter o aumento do desemprego, 
consequência da crise econômica. 
Para o empresariado, o projeto fl e-
xibiliza um pouco as relações traba-
lhistas no país, o que facilitaria a so-
brevivência das empresas. Por ou-
tro lado, o setor industrial não é tão 
forte no Rio Grande do Norte e pos-
sivelmente não se enquadrará nas 
exigências do governo. 

O Programa de Proteção ao 
Emprego (PPE) vai permitir que as 
empresas reduzam em até 30% a 
carga de trabalho e, proporcional-
mente, os salários dos seus funcio-
nários. O acordo deve ser coletivo, 
entre empresa e sindicato, e pode 
durar, no máximo, um ano. En-
quanto isso, a União vai repor em 
até 15% o salário do trabalhador 
através do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT). 

As empresas potiguares não 
sabem, entretanto, se vão adotar o 
programa, principalmente porque 
o governo ainda vai defi nir, den-
tro dos próximos 15 dias, quais os 
setores contemplados e as condi-
ções necessárias para que os em-
presários sejam autorizados a fe-
char acordo com sindicatos. Para 
o economista e supervisor técnico 
do Departamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos Socioeco-
nômicos no RN (Dieese/RN), Mel-
quisedec Moreira, as indústrias de 
produção, como a de veículos e li-
nha branca, por exemplo, deverão 
ser as prioridades. “Serão as em-
presas que estão com os estoques 
cheios, não estão conseguindo re-

passar os produtos e, consequen-
temente, têm que diminuir a pro-
dução”, avalia. 

Os representantes potiguares 
procurados pela reportagem, fo-
ram unânimes em considerar que 
a decisão do governo “fl exibiliza” 
as relações trabalhistas no país – 
o que seria necessário, nesse mo-
mento, para evitar demissões. Po-
rém, para o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Norte (Fiern), Ama-
ro Sales, a medida pode não sur-
tir tanto efeito no estado devido 
ao fato de que 97% das empresas 
instaladas aqui serem de pequeno 
e médio porte, quando a proposta 

atingirá as maiores. “Temos ape-
nas cerca de 20 indústrias de gran-
de porte no nosso Estado, como a 
Petrobrás, a Coteminas e a Guara-
rapes”, avaliou. 

João Lima é presidente do Sin-
dicato da Indústria Têxtil e dire-
tor do Sindicato das Confecções 
– duas entidades complementa-
res do setor. Embora não saiba in-
formar se as empresas vão aderir 
ao PPE, pois ainda não houve dis-
cussão a respeito do tema, o dire-
tor considera que a situação das 
indústrias localizadas aqui ainda 
não é tão grave quanto no restante 
do Brasil. “A priori, as empresas es-
tão sobrevivendo à crise. Mesmo 

que nenhuma empresa entre no 
programa, só o fato de ele existir 
já é importante”, disse. A legisla-
ção trabalhista brasileira, de acor-
do com sua avaliação, é muito en-
gessada, por ter sido criada numa 
época em que não havia sindica-
tos e o governo precisava prote-
ger mais o trabalhador. “O melhor 
de tudo é que o governo não está 
obrigando nada. Está abrindo es-
paço para que os empresários e os 
sindicatos negociem o que é me-
lhor para ambos”, concluiu. Ape-
sar de garantir que a crise não é 
tão grave no RN, o diretor lembrou 
que há dois meses o grupo Santa-
na Têxtil suspendeu operações em 

duas fábricas na Grande Natal. Fo-
ram 300 trabalhadores demitidos. 

Apesar de reforçar o pensa-
mento dos colegas de outros se-
tores da indústria, o empresário e 
presidente do Sindicato da Cons-
trução Civil do RN, Arnaldo Gas-
par Júnior, explicou que a medida 
não é vantajosa para o setor por 
um motivo. “Essa fl exibilidade é 
sempre bem-vinda. Mas no nosso 
caso ela é danosa, porque o maior 
gasto no nosso setor é com as des-
pesas administrativas. As outras 
indústrias podem reduzir o ritmo 
da produção. Se a gente faz isso, 
atrasamos a obra, aumentamos o 
gasto”, explicou. 

Uma das maiores empresas 
do Estado, a Guararapes Con-
fecções não considera necessá-
ria a adesão ao projeto do Gover-
no Federal, pois, apesar da crise 
macroeconômica, ainda aposta 
no crescimento das vendas. Isso, 
de acordo com o diretor Indus-
trial, Jairo Amorim, por causa da 
ampliação das operações das lo-
jas Riachuelo – do mesmo grupo. 
“Inicialmente a gente não tem in-
tenção. Apesar de as vendas es-
tarem mais difíceis, por causa da 
redução do crédito, estamos pre-
vendo ampliação. Não temos ne-
cessidade de reduzir nossa pro-
dução”, garantiu. A empresa con-
ta com cerca de 10 mil funcio-
nários e terá férias coletivas no 
próximo mês. O diretor explica 
que as férias fazem parte de um 
acordo normal e antigo: os tra-
balhadores dividem o direito em 
dois períodos de 15 dias ao ano.  

Amorim também negou ru-
mores de demissões em massa e 
disse que os últimos desligamen-
tos foram dentro dos padrões 
normais da empresa no período. 
“Não houve reposição porque es-
tamos prestes a entrar nas férias 
coletivas”, acrescentou. 

O Sindicato dos Ofi ciais Al-

faiates, Costureiras e Trabalhado-
res na Indústria de Confecções de 
Roupas no RN (Sindconfecções) 
ainda não fez levantamento de 
quantos funcionários foram de-
mitidos neste ano, no Estado. No 
mês passado, de acordo com a di-
retora Maria dos Navegantes da 
Silva, foram 365 em todo o Estado. 
Um número preocupante, mas 
pequeno, num universo que vai de 
16 mil a 20 mil trabalhadores. “Es-
tamos preocupados, mas a crise 
ainda não chegou de fato aqui. E 
rezamos para que não chegue. A 
Guararapes demitiu 200 pessoas 
mês passado, mas é um número 
normal da época”, avaliou. 

No ano de 2014 inteiro, foram 
2500 demissões no RN, segundo 
o sindicato. A sindicalista acredi-
ta que o projeto do Governo não 
será utilizado no Estado, porque, 
como lembra, a realidade do Nor-
deste é diferente de outras partes 
do país. “O salário aqui é bem me-
nor que no Sul ou Sudeste. A base 
é de R$ 793, com algumas outras 
vantagens nas empresas maio-
res”, destaca. Pela MP do Gover-
no Federal, mesmo com a redu-
ção, deve ser respeitado o salá-
rio mínimo, que atualmente é de 
R$ 788. 

O modelo do Programa de Pro-
teção ao Emprego apresentado 
pelo governo federal é a adapta-
ção local de uma ferramenta já uti-
lizada em todo o mundo, principal-
mente em países mais industriali-
zados, como é o caso da Alemanha. 
A informação é do diretor técnico 
do Dieese, Melquisedec Moreira. 
“É um dos modelos mais efi cien-
tes que existem. A economia vive 
em ciclos e o programa existe para 
evitar que o trabalhador perca seu 
emprego no momento de depres-
são”, argumentou. 

Na prática, funcionará assim: 
as empresas terão até o dia 31 de 
dezembro próximo para aderir ao 
programa. Ele vai valer por seis me-
ses e poderá ser prorrogado por 
mais seis – encerra-se em 31 de de-
zembro de 2016. Nesse período, em 
acordo de cada empresa com os 
sindicatos, a carga horária será re-
duzida em até 30%. Os salários dos 
trabalhadores terão redução pro-
porcional. Porém o Governo Fede-
ral vai pagar até metade (15%) do 
valor tirado do salário através do 
Fundo de Assistência ao Traba-
lhador (FAT). Melquisedec apon-
ta que um trabalhador que ganha 

R$ 2.500 irá receber R$ 1.750 do em-
pregador e outros R$ 375 do Go-
verno Federal, somando R$ 2.135. 
“Efetivamente, os funcionários das 
empresas que aderirem vão rece-
ber 85% dos seus salários normais”, 
considerou. 

O valor repassado aos trabalha-
dores, porém, tem um teto de R$ 
900,84 (65% do maior seguro de-
semprego). Portanto, um trabalha-
dor que ganhe R$ 10 mil, por exem-
plo, e tenha redução de 30% (R$ 3 
mil), só vai poder receber o repasse 
do FAT de até 900,84, não R$ 1.500 
(15% de 10 mil). O governo criou 

um comitê interministerial que vai 
defi nir, nos próximos 15 dias, os in-
dicadores e fi nanceiros das empre-
sas que poderão se enquadrar no 
programa. As empresas que aderi-
rem não poderão dispensar os tra-
balhadores durante a vigência dos 
salários diferenciados. Concluído 
o regime, o funcionário também 
não poderá ser demitido pelo prazo 
de um terço do tempo que passou 
no programa. Medidas Provisórias 
têm validade de três meses. Então, 
para que esta seja efetivada, a pro-
posta ainda precisa ser aprovada 
pelo Congresso Nacional.

O programa que permitirá a re-
dução de até 30% da jornada e do
salário dos trabalhadores de empre-
sas em difi culdades fi nanceiras vai
gerar uma economia dos recursos
que o governo gastaria caso os em-
pregados fossem demitidos. Essa é
a avaliação dos ministros que par-
ticiparam das negociações e anun-
ciaram segunda-feira (6) a edição
da medida provisória que cria o
Programa de Proteção ao Empre-
go (PPE).

De acordo com o ministro da
Secretaria-Geral da Presidência,
Miguel Rossetto, o governo traba-
lha com uma referência inicial de
R$ 100 milhões a serem utiliza-
das no programa, provenientes do
Fundo de Amparo ao Trabalhador
(FAT), mas os recursos serão ade-
quados à medida que houver ade-
são ao programa.

Segundo o ministro do Plane-
jamento, Nelson Barbosa, o custo
do PPE será menor do que os gas-
tos com o seguro-desemprego e
o lay-off  (sistema de demissões e
suspensões temporárias do con-
trato de trabalho). “Nós fi zemos
uma simulação com [adesão de]
50 mil trabalhadores. Nesse caso,
haveria um gasto menor de cer-
ca de R$ 68 milhões. Economiza,
se contar o [valor] com que os tra-
balhadores vão continuar contri-
buindo, já que eles mantêm víncu-
lo empregatício, com INSS e FGTS,
e vão continuar pagando Imposto
de Renda. [Isso] preserva a receita
do governo que seria perdida caso
o trabalhador fosse demitido”.

O governo alega que, por ser
um esforço para a manutenção
do emprego, a União, por meio do
FAT, vai complementar até a me-
tade da perda salarial do empre-
gado. Assim, se o trabalhador tiver
a redução de 30% na jornada, em
um cenário em que recebe até R$ 6
mil, ele terá na verdade uma redu-
ção de 15% do salário (já que o go-
verno complementa com a meta-
de da perda salarial). Nesse senti-
do, de acordo com Rossetto, os tra-
balhadores que recebem até R$ 6
mil “terão assegurados até 85% do
salário, o que é uma faixa impor-
tante, que abrange imensa maio-
ria dos trabalhadores do país”. Se-
gundo ele, quem ganha acima des-
se valor também terá uma com-
plementação proporcional.

Uma das exigências para as
empresas é que não pode haver de-
missão de trabalhadores durante a
vigência do programa. Essa condi-
ção se mantém por um período de
um terço do tempo em que aderiu
ao programa. Desse modo, a proi-
bição de demissões pode ser de
mais dois meses além do período
de adesão de um semestre, ou de
quatro meses caso a empresa par-
ticipe do programa por um ano.

Para José Calixto Ramos, pre-
sidente da Nova Central Sindical
de Trabalhadores (NCST), o PPE
é vantajoso para os empregados.
“Quando há crise, a primeira medi-
da do empresário é a demissão. [O
programa vai] evitar que [a empre-
sa] demita, mesmo havendo uma
pequena redução no vencimen-
to do empregado. Esse ponto para
nós é muito positivo, nos dá con-
dições defender também o progra-
ma”, afi rmou.

De acordo com o ministro Ros-
setto, o programa faz parte de uma
agenda positiva do governo para
os trabalhadores e para a econo-
mia: “O governo tem desenvolvi-
do esforços muito importantes re-
centemente no sentido de estimu-
lar a recuperação da atividade eco-
nômica em um cenário de grandes
difi culdades. 

MINISTROS 
ACREDITAM EM 
ECONOMIA DE 
RECURSOS

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

RN POUCO SE BENEFICIA 
DE PROTEÇÃO AO EMPREGO
/ CRISE /  EMPRESÁRIOS ACREDITAM QUE SETOR INDUSTRIAL DO RIO GRANDE DO NORTE POSSIVELMENTE NÃO 
VAI SE ENQUADRAR NO PROGRAMA DE PROTEÇÃO AO EMPREGO (PPE); ANUNCIADO SEGUNDA-FEIRA PELO GOVERNO

 ▶ Guararapes não considera necessária a adesão ao programa, pois, apesar da crise macroeconômica, ainda aposta no crescimento das vendas

EDUARDO MAIA / NJ

CONFECÇÕES NÃO 
VÃO ADERIR À PROPOSTA

MODELO JÁ É UTILIZADO EM 
PAÍSES INDUSTRIALIZADOS

 ▶ Moreira, do Dieese, defende efi ciência do novo programa governamental

ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 2015

ENTIDADES EMPRESARIAIS E cen-
trais sindicais veem como positiva 
a medida provisória publicada on-
tem pelo governo no Diário Ofi cial 
da União, que cria o Programa de 
Proteção ao Emprego (PPE) para 
evitar demissões de trabalhadores 
por empresas em difi culdades fi -
nanceiras temporárias.

A proposta permite a redução 
da jornada de trabalho e do salá-
rio em até 30%, com uma comple-
mentação de 50% da perda salarial 
pelo Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (FAT), limitada a R$ 900,84, 
que é 65% do maior benefício do 
seguro-desemprego, cujo valor é 
R$ 1.385,91. Segundo o Ministé-
rio do Trabalho e Emprego (MTE), 
em uma redução de 30% da jorna-
da, por exemplo, um trabalhador 
que recebe hoje R$ 2.500,00 de sa-
lário, quando entrar no PPE passa-
rá a receber R$ 2.125,00, sendo que 
R$ 1.750,00 serão pagos pelo em-
pregador e R$ 375,00, com recur-
sos do fundo.

Para o diretor executivo de As-
suntos Tributários, Relações Tra-
balhistas e Financiamentos da 
Associação Brasileira de Máqui-
nas e Equipamentos (Abimaq), 
Hiroyuki Sato, embora a medi-
da não seja sufi ciente para que as 
empresas enfrentem a crise, ela si-
naliza um reconhecimento do go-
verno de que a situação é grave, e 
que é preciso preservar empregos. 
Ele diz que, com o programa, será 
possível manter a mão de obra 
qualifi cada.

“Existe uma margem mui-

to pequena para as empresas po-
derem reduzir o custo de mão de 
obra, e isso acaba gerando demis-
sões. E é muito ruim para a clas-
se trabalhadora e para as próprias 
empresas, que perdem a mão de 
obra já treinada. Em época de cri-
se não se pode dispor dessa mão 
de obra, porque quando há a reati-
vação, a empresa já perdeu a com-
petitividade”, disse o diretor da 
Abimaq, explicando que, nos últi-
mos 12 meses, o setor perdeu 23 
mil trabalhadores.

O secretário-geral da Força 
Sindical, João Carlos Gonçalves, 

disse que a medida ameniza os 
efeitos da crise e valoriza a nego-
ciação coletiva, fortalecendo o di-
álogo entre trabalhadores e em-
presários. “Fortalece a visão coleti-
va. Isso, comparado ao instrumen-
to que já existe [lay-off ], é melhor, 
porque não utiliza o seguro-de-
semprego e, ao mesmo tempo, faz 
com que o governo participe da 
compensação”, disse.

O lay-off  é o recurso utilizado 
atualmente pelas empresas em si-
tuações de difi culdade, quando o 
trabalhador tem seu contrato de 
trabalho suspenso, passando a re-

ceber o seguro-desemprego do go-
verno, mais a complementação do 
salário por parte da empresa.

A adesão das empresas ao pro-
grama dependerá de acordo cole-
tivo com os trabalhadores.

Para o professor de Economia 
da PUC-SP, Antônio Carlos Alves 
dos Santos, é uma medida sensa-
ta do governo, que permite que as 
empresas continuem a funcionar. 
“Todos saem ganhando, o Estado, 
que mantém a arrecadação fi scal, 
a empresa, que mantém seu lucro, 
e o trabalhador, que mantém sua 
renda”, disse. 

O PRESIDENTE DO Eurogrupo, Jero-
en Dijsselbloem, espera que um 
pedido de ajuda fi nanceira da Gré-
cia ao fundo de resgate da zona do 
euro aconteça hoje. 

Em rápida declaração à im-
prensa, após a reunião dos minis-
tros das Finanças da zona do euro, 
que antecede a cúpula de emer-
gência do fi m da tarde, Dijsselblo-
em acrescentou que esse pedido 
formal é iminente e deverá ocor-
rer nesta quarta-feira de manhã. 
Ele adiantou que, nesse caso, será 
realizada de imediato uma reu-
nião do Eurogrupo por teleconfe-
rência, para examinar a proposta 
de Atenas.

O pedido de um novo resgate 
do Mecanismo Europeu de Esta-
bilidade será dirigido ao Eurogru-
po, que deverá avaliar a situação 
fi nanceira da Grécia e a sustenta-
bilidade da dívida.

Após uma avaliação mais téc-
nica, explicou o ministro das Fi-
nanças holandês, o assunto vol-

ta ao Eurogrupo que vai decidir se 
avançam as negociações formais 
entre os credores e o governo lide-
rado por Alexis Tsipras.

Nessa reunião do Eurogrupo, o 
novo ministro grego das Finanças, 
Euclides Tsakalotos, não apresen-
tou propostas concretas de refor-
mas, tendo feito, segundo fontes 

europeias, apenas uma apresenta-
ção geral em troca de um terceiro 
resgate. 

Na segunda-feira (6), o premiê 
grego Alexis Tsipras havia liga-
do para a chanceler alemã Angela 
Merkel afi rmando que a proposta 
seria apresentada nesta terça.

A apresentação foi adiada para 

esta quarta, segundo informou o 
presidente do Eurogrupo, o holan-
dês Jeroen Djisselbloem. Uma te-
leconferência dos ministros das 
Finanças do Eurogrupo foi marca-
da para examiná-la.

A reunião desta terça do Eu-
rogrupo foi convocada após o re-
sultado do plebiscito no fi m de se-
mana, no qual 61% dos gregos dis-
seram “não” a uma proposta de 
austeridade fi scal que incluía au-
mento de impostos e reforma da 
Previdência. Essa proposta já não 
está mais na mesa, e diversos líde-
res europeus deixaram claro que 
a bola agora está no campo da 
Grécia.

A reunião dos ministros das 
Finanças antecedeu a cúpula, que 
começa às 17h30 (horário de Lis-
boa), em que os chefes de Estado 
e de Governo da zona do euro vão 
discutir o caminho a seguir em re-
lação à Grécia após o não dos gre-
gos no referendo de domingo (5) 
às últimas propostas dos credores.

APÓS CHEGAR A cair 2% duran-
te a manhã de ontem e confi r-
mando o cenário negativo con-
fi rmado na véspera, o Ibovespa 
virou para no fi nal do dia, impul-
sionado principalmente na últi-
ma hora de pregão com a notícia 
de que a zona do euro considera 
uma proposta para dar à Grécia 
um fi nanciamento emergencial 
via fundo para impedir um novo 
default. Destaque para as ações 
da Petrobras e da Vale, que con-
seguiram fechar no positivo após 
caírem mais de 5% pela manhã.

O benchmark da Bolsa brasi-
leira subiu 0,37%, a 52.344 pontos, 
acompanhando as bolsas ame-
ricanas, que também ganharam 
força com a novidade na Grécia. 
O volume fi nanceiro negociado 
na Bovespa foi de R$ 7,187 bilhões. 
Ao mesmo tempo, o dólar comer-
cial teve alta de 1,28%, a R$ 3,1809 
na compra e a R$ 3,1825 na venda 
depois de bater R$ 3,1995 na má-
xima do dia. No mercado de juros 
futuros, o DI para janeiro de 2017 
zerou ganhos e fi cou estável em 
13,74%, enquanto o DI para janei-
ro de 2021 virou para uma queda 
de 2 pontos-base, a 12,63%. 

Além da questão grega, o FMI 
(Fundo Monetário Internacio-
nal), reiterou nesta terça que os 
Estados Unidos não devem ele-
var os juros antes de 2016, dian-
te das incertezas no mercado in-
ternacional. A notícia acaba ten-
do um impacto nas ações, pois a 
elevação dos juros nos EUA pode 

fazer com que o capital aplicado 
na renda variável (principalmen-
te em emergentes) migre para a 
economia americana.

Da mínima para a máxi-
ma, as ações da Petrobras subi-
ram 9%, ao passo que as da Vale 
dispararam 8% do seu fundo ao 
topo diário. Isso apesar da que-
da de 5,1% do minério do porto 
de Qingdao, que fechou cotado 
a US$ 49,60 a tonelada. Repercu-
tindo as notícias da Grécia e dos 
EUA, o barril do petróleo WTI 
(West Texas Intermediate) su-
biu 1,28%, a US$ 53,17, após cair 
mais de 3% no intraday.

Ainda sobre a Petrobras, saiu 
na noite anterior que o Tribunal 
Arbitral proferiu no último dia 2 
de julho, uma decisão cautelar 
que determina que a Petrobras 
passe a depositar trimestral-
mente, em favor da ANP, a quan-
tia de R$ 350 milhões, que pode-
rá a chegar ao total de R$ 2,2 bi-
lhões. A quantia refere-se à arbi-
tragem proposta pela Petrobras 
a respeito da resolução da ANP 
(Agencia Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis), 
que considera as concessões de 
Baleia Anã, Baleia Azul, Baleia 
Franca, Cachalote, Caxaréu, Ju-
barte e Pirambu como um único 
campo a partir do segundo tri-
mestre de 2014. A estatal ressal-
ta que “se trata de decisão de na-
tureza preliminar, tendo em vis-
ta que os árbitros não decidiram 
sobre o mérito da matéria”.

O PRESIDENTE DA Federação Bra-
sileira de Bancos, Murilo Portu-
gal Filho, disse ontem que, caso 
seja convertida em lei, a Medida 
Provisória 675/15 poderá tornar 
o crédito mais caro e mais difí-
cil de ser obtido com instituições 
bancárias.

A medida, que aumenta de 
15% para 20% a Contribuição So-
bre o Lucro Líquido (CSLL) paga 
por instituições fi nanceiras, entra-
rá em vigor no dia 1º de setembro.

O aumento dessa alíquota 
vai gerar incremento na receita 
da CSLL de aproximadamente 
R$ 747 milhões este ano e de R$ 
3,8 bilhões em 2016. “Vai enca-
recer ou diminuir o crédito ban-
cário. Por isso, apelo para que a 
MP não seja acatada”, disse Por-
tugal no Senado, onde participa 
de auidiência na comissão mis-
ta criada para discutir a medida.

Segundo ele, a alternativa 
para amenizar os efeitos nega-
tivos da medida para o sistema 
bancário seria defi nir um prazo 
de validade para ela. “Foi proposta 
uma emenda para aumentar essa 
alíquota, mas em caráter tempo-
rário até 2018, quando retornaria 

aos atuais 15%. Essa emenda, que 
atende ao objetivo do governo 
de aumentar a arrecadação, tem 
nosso apoio”, esclareceu o repre-
sentante dos banqueiros.

O assessor de Economia do 
Ministério do Planejamento, Or-
çamento e Gestão Martim Ca-
valcante disse que a MP 675 é 
necessária para que o ajuste fi s-
cal seja cumprido, mas ressaltou 
que, isoladamente, ela não ga-
rantirá o crescimento da ativida-
de econômica.

Para Cavalcante, será neces-
sáro tomar outras iniciativas, en-
tre elas o aumento do Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) aplicado sobre automóveis 
e cosméticos.

De acordo com o gerente de 
Políticas Econômicas da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI), Flávio Castelo Branco, o 
aumento de tributos causa “pre-
ocupação” no setor. “Qualquer 
aumento penaliza os setores 
produtivos e o emprego. E qual-
quer medida de ajuste fi scal, de 
longo prazo, precisa ter estimati-
va do impacto na competitivida-
de”, concluiu.

TRABALHADORES LIGADOS AO Sin-
dicato das Empresas de Distri-
buição de Combustíveis do Es-
tado do Rio de Janeiro (Sintrami-
co-RJ) decidiram ontem, em as-
sembleia, parar as atividades no 
próximo dia 24 em protesto con-
tra o Plano de Negócios da Petro-
bras 2015-2019, que prevê a venda 
de ativos, redução de investimen-
tos e venda de até 25% das ações 
da Petrobras Distribuidora (BR), 
empresa voltada para a comer-
cialização de derivados.

A assembleia reuniu empre-
gados que trabalham na logística 
dos aeroportos do estado. Os tra-
balhadores decidiram manter a 
mobilização nos próximos dias.

Na avaliação da presidenta do 

Sintramico-RJ, Lígia Deslandes, a 
paralisação destina-se a pressionar 
a Petrobras a manter as ações da 
empresa em poder de brasileiros. 
“A venda de ativos é uma forma 
dissimulada de privatizar”, disse.

O Sintramico decidiu, duran-
te a assembleia, suspender as ne-
gociações entre os funcionários 
e a empresa, para a realização de 
acordo coletivo da categoria, que 
tem data-base em 1º de setembro.

“A ideia é unifi car o movi-
mento dos trabalhadores com 
a Federação Única dos Petrolei-
ros e com os demais sindicatos 
da categoria para a implementa-
ção de decisões e ações conjun-
tas até a paralisação”, informou a 
assessoria de imprensa.

ENTIDADES E 
CENTRAIS APROVAM 
NOVO PROGRAMA
/ REMÉDIO /  MEDIDA É INSUFICIENTE PARA QUE AS EMPRESAS ENFRENTEM A CRISE, MAS 
SINALIZA UM RECONHECIMENTO DO DE QUE A SITUAÇÃO É GRAVE, DIZ EMPRESÁRIO

Mercedes-Benz e Volkswagen 
devem ser as primeiras empresas 
do ABC a aderirem ao Programa 
de Proteção ao Emprego.

Elas estão na lista das dez me-
talúrgicas que, até agosto, podem 
anunciar adesão ao PPE para en-
frentar a crise, segundo Rafael 
Marques, que preside o sindicato 

da categoria na região.
Autopeças, fabricantes de má-

quinas, eletroeletrônicos e químicas, 
principalmente de médio porte, es-
tão entre as que devem fazer acordo.

Na Volks são 2.500 trabalhado-
res com contrato suspenso (“lay-
-off ”). Na Mercedes a redução da 
jornada e de salário foi rejeitada 

pelos trabalhadores.
“Mas agora, com subsídio do 

governo, [o salário] deve ser re-
duzido em 5%. A tendência é de 
aprovar o acordo”, diz ele. “Na pró-
xima semana iniciamos a nego-
ciação. Já havia a intenção de usar 
essa medida.”

“O grau de adesão depende-

rá da realidade de cada empre-
sa e de saber se tem fôlego para 
manter os empregos até 2016”, diz 
Carlos Pastoriza, da Abimaq. Para 
Humberto Barbato, que comanda 
a Abinee (eletroeletrônicos), “me-
didas que fl exibilizam custos são 
fundamentais para conter a pau-
lada das demissões.”

VOLKS E MERCEDES DEVEM ADERIR A PROGRAMA

Eurogrupo aguarda pedido grego
/ ACORDO /

 ▶ Dijsselbloem, do Eurogrupo, acredita que pedido virá hoje

GEERT VANDEN WIJNGAERT

 ▶ Fábrica da Volkswagen será uma das primeiras empresas a aderirem ao Programa de Proteção ao Emprego (PPE)

IBOVESPA SE RECUPERA E 
FECHA NO POSITIVO

MP DIMINUIRÁ CRÉDITO 
BANCÁRIO, DIZ FEBRABAN

TRABALHADORES 
APROVAM PARALISAÇÃO

/ CAPITAIS /

/ FINANÇAS /

/ PETROBRAS /

ARQUIVO; VOLKSWAGEN DO BRASIL
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OS MORADORES DO edifício Luciano 
Barros emitiram nota ontem afi r-
mando que não têm interesse em 
receber R$ 1,7 milhão que o Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) se 
propõe a pagar pelo terreno que 
pertencia ao condomínio. A in-
tenção do TCE é usar a área para 
construir um anexo que contem-
plará vagas de estacionamento. 

Na mesma nota enviada à im-
prensa, os moradores anexaram 
a escritura do terreno para com-
provar sua posse. No dia anterior, 
também em nota, o TCE afi rmou 
que a área não pertencia aos mo-
radores. O morador mais antigo 
do edifício, médico Ivis Bezerra, 
afi rmou que os condôminos não 
cogitam vender o espaço desapro-
priado por decreto do governo. 

“Não cogitamos vender por 
preço nenhum; o terreno é nosso 
há quase 30 anos, como se pode 
ver pelas escrituras. Não temos in-
teresse em vender e nem discutir o 

direito de propriedade, que é nos-
so”, informou ele, que é morador 
do prédio desde 1984.

Na nota, os moradores afi r-
mam que receberam com surpre-
sa a declaração do TCE de que o 
terreno não pertencia ao con-
domínio. “Foi com surpresa que 
os moradores do Edifício Lucia-
no Barros receberam a declara-
ção ofi cial do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) insinuando que 
o terreno adquirido por um gru-
po de condôminos cotistas, há 27 
anos, e pago integralmente, não 
seria de propriedade deles”.

De acordo com a nota, a escri-
tura do terreno foi divulgada “para 
repor a verdade e comprovar a ti-
tularidade do terreno”. “O terre-
no foi comprado e todas as ta-
xas (IPTU e outras) estão em dia, 
quitadas religiosamente, durante 
todo este tempo. O terreno é fun-
damental para o condomínio.  É 
usado como estacionamento, sa-

ída de emergência para idosos 
(60% dos condôminos são idosos), 
entre outras utilidades”, diz a nota. 

Por fi m, os moradores afi rmam 
que contam com o apoio de seus 
vizinhos – cerca de 200 famílias –  
e que “defenderão seus direitos até 
a última instância”. Hoje está mar-
cado um protesto ao meio-dia na 
avenida Getúlio Vargas. 

Anteontem, por nota, o TCE 
afi rmou que o terreno não perten-
ceria ao condomínio. “É importan-
te enfatizar que o terreno, confor-
me registro público, não perten-
ce ao Condomínio Luciano Barros, 

nem integra suas instalações ou 
unidades residenciais. Ademais, o 
referido imóvel, além de não cum-
prir sua função social há décadas, 
é contíguo ao prédio do TCE, o que 
revela características únicas capa-
zes de atender ao interesse público”

Ontem, após a apresentação 
da escritura, o TCE reafi rmou que 
o terreno desapropriado não per-
tence ao condomínio, e sim a um 
grupo de proprietários, dos quais 
12 não residem mais no edifício; e 
que a única coisa a fazer é aguar-
dar a conclusão do processo de 
desapropriação.

Na documentação divulgada 
pelos moradores, consta a capa do 
que seria a escritura de compra e 
venda do terreno, com data de 3 
de agosto de 1987, do 7º ofício de 
notas. A área foi comprada à cons-
trutora Ecocil por R$ 800 mil cru-
zados. Ainda consta outra página, 
a última, com alguns nomes das 
pessoas que adquiriram o terreno. 

POLÊMICA
A polêmica em torno do terre-

no numa das regiões com o metro 
quadrado mais caro da cidade co-
meçou em março passado, quan-

do o Tribunal de Contas do Estado 
requisitou ao Governo do Estado a 
desapropriação da área. O ponto 
da disputa é um terreno de 952,1 
m2 localizado na rua Doutor Pau-
lo Viveiros, contíguo ao condomí-
nio Luciano Barros, que é vizinho 
ao prédio do Tribunal.

No ofício que pediu a desapro-
priação –  assinado pelo presiden-
te do TCE, Carlos Th ompson Fer-
nandes – foi alegado “interesse pú-
blico” como motivo para a desapro-
priação. O TCE quer erguer na área 
um anexo que inclui pavimentos 
de garagem com vagas para os car-
ros ofi ciais, dos servidores e dos vi-
sitantes do tribunal. 

Segundo justifi cativa, o TCE 
possui cerca de 540 servidores. O 
ofício que pede a desapropriação 
também informava que a sede do 
TCE-RN não possui o Atestado de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros 
Militar (AVCB), popularmente co-
nhecido como “Habite-se”. 

O TCE alegou ainda que o ter-
reno não era usado pelos morado-
res. Os condôminos do Luciano 
Barros contestam a versão e ale-
gam que sempre utilizaram a área. 
Há duas semanas, na ausência do 
governador Robinson Farias, o vi-
ce-governador Fábio Dantas – 
exercendo a interinidade – decre-
tou a desapropriação, surpreen-
dendo os proprietários. A partir 
daí a questão encaminhou-se para 
a disputa judicial. Quem cuida da 
defesa dos moradores é o escritó-
rio do ex-ministro do STJ, José Au-
gusto Delgado.

NOS PRÓXIMOS DOIS anos o Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te irá priorizar o combate à crimi-
nalidade como forma de atuação. 
O anúncio foi feito ontem (07) pelo 
procurador-geral de Justiça (PGJ), 
Rinaldo Reis, durante prestação de 
contas na Assembleia Legislativa. 
Ele apresentou aos deputados um 
relatório de gestão corresponden-
te aos anos de 2013 e 2014.

Segundo Rinaldo Reis, a prio-
ridade pelo combate à criminali-
dade se dá em virtude dos índices 
alarmantes relativos à violência ve-
rifi cados no Rio Grande do Norte, 
estado que, segundo ele, amarga 
os piores índices do Brasil e até do 
mundo no que se refere à violência.

“Estamos pautando os nossos 
próximos dois anos por um com-
bate mais fi rme à criminalidade; 
isto é algo que a sociedade espe-
ra do Ministério Público e algo que 
vamos nos dedicar com bastante 
afi nco”, disse o PGJ.

Ainda segundo ele, o Ministé-
rio Público tem hoje diversas fer-
ramentas de análise da criminali-
dade através de sistemas que re-
alizam cruzamento de informa-
ções e podem identifi car os crimes 
mais recorrentes.

Através de um processo de rea-

dequação das promotorias de jus-
tiça do Ministério Público, o órgão 
pretende aperfeiçoar os trabalhos 
no combate à criminalidade. Segun-
do ele, ainda esse ano o MP criou as 
Promotorias da Macrocriminalida-
de, que consistem em destacar pro-
motores para atuarem com a fi na-
lidade de coibir crimes mais graves, 
como roubo, homicídio e tráfi co de 
drogas, por exemplo.

Atualmente oito promotores 
de justiça em Natal atuam nas Pro-
motorias da Macrocriminalidade. 
Eles se dedicam exclusivamente ao 
combate aos crimes mais graves. 
“O combate à criminalidade vai ser 
prioridade para o Ministério Públi-
co nesses dois anos de gestão”, res-
salta Rinaldo Reis

O relatório apresentado ontem 
mostra as principais informações 
do órgão no que diz respeito aos 
dois primeiros anos de gestão de Ri-
naldo Reis, que tomou posse na ins-
tituição no dia 18 de junho de 2013.

Os dados da gestão orçamen-
tária mostram um crescimento na 
arrecadação do Fundo de Reapa-
relhamento do ministério Públi-
co. Desde 2012, quando Rinaldo 
assumiu, a arrecadação saltou de 
R$ 5,6 milhões em 2012 para cerca 
de R$ 7,8 milhões em 2014. A evo-
lução se deve, segundo ele, a uma 
modernização nos instrumentos 
de arrecadação.

O procurador também apre-
sentou dados da execução orça-
mentária e fi nanceira referente a 
2014, mostrando uma execução 
efetiva de 94,79% do orçamento 
destinado ao Ministério Público.

Até dezembro de 2014 foram 
gastos R$ 190,8 milhões (69,73%) do 
orçamento com pagamento de pes-
soal; em despesas correntes foram 
gastos R$ 71,3 milhões (26,07%) e 
mais R$ 4,20 milhões com despesas 
de capital (aquisição de bens).

“Houve uma variação do nos-
so orçamento inicial, que era pre-
visto de R$ 251 milhões e nós atin-
gimos R$ 273 milhões até o fi nal 

do ano graças a incorporações e 
excessos em arrecadação”, expli-
cou o procurador.

No quesito patrimônio fo-
ram apresentados aos deputados 
a soma de 42 prédios próprios, 16 
terrenos para construir sedes pró-
prias, uma casa residencial pró-
pria e 29 prédios alugados atual-
mente. Em 2012 foram compra-
dos dois novos prédios e em 2014 
foram adquiridos mais três e qua-
tro recebidos como doações.

O Ministério Público dispõe 
hoje de 1.073 servidores, contra o 
número de 901 em 2013. O procu-
rador detalhou alguns números re-

ferentes a esse quesito. Segundo o 
que foi apresentado hoje o MP dis-
põe de 145 servidores cedidos de 
outros órgãos, 219 comissionados, 
236 efetivos e 18 voluntários. O nú-
mero de comissionados saltou en-
tre 2013 e 2014, de 121 para 219.

No que se refere ao número de 
processos, enquanto em 2012 fo-
ram fi nalizados 143 mil, até 2014 
foram fi nalizados 186 mil. 

A atuação criminal do MP 
também foi destacada pelo PGJ. O 
número de denúncias partindo do 
órgão teve um incremento, saltan-
do de 8.6 mil em 2012 para 11,5 mil 
em 2014. De acordo com Rinaldo o 
aumento se deve ao fenômeno da 
violência.

Na repressão contra atos in-
fracionais envolvendo adolescen-
tes foram 1.137 representações em 
2012, subindo para 1.704 em 2014, 
um acréscimo de mais de 50%.

Ao fi nal da apresentação cada 
parlamentar recebeu uma cópia 
do relatório de gestão. O presiden-
te da Assembleia, Ezequiel Ferrei-
ra, parabenizou a gestão e pôs a 
Casa à disposição do MP.

“São números e contra núme-
ros não há argumentos, o procu-
rador mostrou números que en-
grandecem o Ministério Público 
pela sua pujança, pelo seu trabalho 
e pela sua competência ao lado de 
seus pares”, disse Ezequiel Ferreira.

MP prioriza combate à criminalidade 
em sua atuação nos próximos dois anos

/ GESTÃO /

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rinaldo Reis, procurador-geral de Justiça, e o deputado Ezequiel Ferreira

ARGEMIRO LIMA / NJ Prestação de contas 
2013-2014

Fundo de 
Reaparelhamento do 
ministério Público

 ▶ 5,6 milhões em 2012
 ▶ 7,8 milhões em 2014

Patrimônio
 ▶ Prédios próprios – 42
 ▶ Terrenos – 16
 ▶ Casa residencial – 1
 ▶ Prédios alugados - 29 

Servidores
 ▶ 145 cedidos de outros 

órgãos
 ▶ 219 comissionados
 ▶ 236 efetivos 

Ajuizamentos de Ação 
Civil Pública

 ▶ 576 em 2012
 ▶ 785 em 2014

Recomendações
 ▶ 983 em 2012
 ▶ 754 em 2014

Processos
 ▶ 143 mil fi nalizados em 2012
 ▶ 186 mil fi nalizados em 2014

Denúncias
 ▶ 8.6 mil em 2012 
 ▶ 11,5 mil em 2014

MORADORES REJEITAM 
R$ 1,7 MILHÃO DO TCE 
/ IMPASSE /  CONDÔMINOS DO EDIFÍCIO LUCIANO BARROS, QUE TEVE TERRENO DESAPROPRIADO PARA BENEFICIAR O TRIBUNAL DE 
CONTAS DO ESTADO, DIZEM QUE IRÃO CONTINUAR LUTANDO PELA ÁREA; HOJE HAVERÁ PROTESTO NA AVENIDA GETÚLIO VARGAS

 ▶ Faixas de protesto contra o TCE no edifício Luciano Barros, cujos moradores lutam para manter área em questão

 ▶ Médico Ivis Bezerra, morador mais antigo do edifício: “Não cogitamos vender”

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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OS TRABALHADORES DO serviço de 
limpeza pública suspenderam on-
tem, por tempo indeterminado, a 
coleta de lixo nos bairros da zona 
Leste, Sul, Centro e de toda a orla 
urbana de Natal. A paralisação de-
corre da falta de pagamento dos 
salários do mês passado por parte 
da empresa Vital, responsável pelo 
serviço de recolhimento de resídu-
os nestas três regiões da capital.

A interrupção das atividades 
foi defi nida em assembleia do Sin-
dicato dos Trabalhadores Empre-
gados em Empresas de Asseio, 
Conservação, Higienização e Lim-
peza do Rio Grande do Norte (Sin-
dilimp). A reunião ocorreu ontem 
pela manhã na sede da empresa 
de coleta de lixo, no bairro de Ci-
dade Nova, na Zona Oeste.

Segundo o presidente do sindi-
cato, Carlos Medeiros, a empresa 
Vital argumenta que o atraso no 
pagamento aos garis é resultado 
de três meses sem os repasses do 
contrato fi rmado com a Prefeitu-
ra de Natal. “Foi a justifi cativa que 
nos deram, mas não somos con-
tratados pelo município, e, sim, 
pela empresa”, rebate.

De acordo com o representan-
te sindical, a paralisação tirou do 
serviço de limpeza 450 operários. 
“Estimamos que 600 toneladas de 

lixo não foram recolhidas apenas 
hoje [ontem]”, avalia Carlos Me-
deiros. O salário é de R$ 1,5 mil e 
conta ainda com o adicional de in-
salubridade, vale transporte e vale 
alimentação. 

O presidente da Companhia 
de Serviços Urbanos de Natal (Ur-
bana), Sávio Hackradt, afi rmou 
que a Secretaria Municipal de Pla-
nejamento deve autorizar o paga-
mento dos repasses do contrato 
de limpeza para a Vital ainda hoje. 
A fatura a ser paga será de R$ 2,5 
milhões. “Tudo estará regulariza-
do amanhã [hoje]. Esperamos que 
o serviço de coleta de lixo seja nor-
malizado”, completa.

A Prefeitura de Natal assinou 
em 22 de janeiro o contrato com 
duas empresas para a limpeza pú-
blica da cidade. O valor total foi de 
R$ 361, 2 milhões por um período 
cinco anos. 

A licitação dividiu a coleta em 
três lotes. A empresa Marquise fi -
cou com os lotes 01 e 03, correspon-
dente a limpeza das regiões Norte 
e Oeste, bem como a administra-
ção da estação de transbordo. Pelo 
serviço, a Marquise vai receber R$ 
194,9 milhões. Já a Vital, vencedora 
do lote 02, fi cou com as Zonas Sul, 
Leste e a orla urbana, com contrato 
no valor de R$ 166,3 milhões.  

OS SERVIDORES PÚBLICOS munici-
pais de Natal em greve fi caram de 
instalar acampamento novamen-
te nesta quinta-feira em frente à 
Câmara Municipal, onde farão vi-
gília para acompanhar a discussão 
entre representantes da prefeitu-
ra e os vereadores envolvendo os 
pleitos que reivindicam. A expec-
tativa é os secretários convocados 
pelo Poder Legislativo apresentem 
uma proposta de cumprimento 
da data-base do reajuste dos ven-
cimentos do funcionalismo. 

Ontem, os servidores que es-
tão em greve cobrando o cumpri-
mento da data-base que deveria 
ter sido efetivada em abril passa-
do, montaram acampamento em 
frente à Câmara de Vereadores, em 
Petrópolis, para reivindicar o rea-
juste salarial de 17,95%, percentu-
al apontado pelo Dieese para co-
brir perdas salariais e infl ação. 

A estrutura foi montada por re-
presentantes do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos de Natal (Sinse-
nat) e do Sindicato Municipal dos 
Agentes de Saúde (Sindas). Eram 
8h da manhã quando as primeiras 
tendas foram instaladas e os ma-
nifestantes começaram a preparar 
uma feijoada para ser servida en-
tre eles e também aos transeuntes 
que tivessem interesse.

As duas entidades sindicais es-
tão em greve desde o dia 22 de ju-

nho. Os servidores alegam que a 
lei de data-base foi descumprida 
por parte do Executivo Municipal. 
“Queremos atrair o funcionalis-
mo e pressionar a prefeitura a ne-
gociar com a gente”, explicou So-
raya Godeiro, presidente do Sinse-
nat. A categoria já tinha realizado 
movimento semelhante na última 
quinta-feira (2), quando aguarda-
va do prefeito uma resposta para 
o pleito.

Naquela ocasião, ocuparam o 
plenário da Câmara até que o pre-
feito Carlos Eduardo encaminhou 
ofício se comprometendo a se reu-
nir com eles ontem para apresen-
tar uma proposta. Contudo, o pre-
feito ainda se encontra fora da ci-
dade e, por isso, a reunião não 
ocorreu, levando os servidores a 
ser revoltarem com a falta de uma 
posição ofi cial.

Os servidores queriam que os 
vereadores suspendessem as ati-
vidades legislativas, cancelando a 
votação da Lei das Diretrizes Or-
çamentárias, que continuou na 
sessão ordinária de ontem, e só 
desmontaram acam-pamento de-
pois que a Mesa Diretora da Câ-
mara aprovou requerimento de 
convocação extraordinária aos se-
cretários Virginia Ferreira (Plane-
jamen-to), Jandira Borges (Admi-
nis-tração), Jonny Costa (Gabinete 
Civil), Carlos Castim (Procurado-
ria-geral) e José Dionisio (Contro-
ladoria) para a prestação de escla-
recimentos sobre a data-base.

Desde o início da greve, a pre-
feitura não indicou uma contra-
proposta ao pleito dos servidores, 
sob a alegação de que se encon-
trava em difícil situação fi nancei-
ra, o que impedia qualquer reajus-
te salarial. Condicionou, inclusive, 
a apresentação de uma proposta à 
aprovação do projeto de cobrança 
da dívida ativa pelos vereadores, 
fato que ocorreu há uma semana. 

 “Os secretários foram convo-

cados e tem dois projetos de con-
curso público a serem votados. 
Agora temos a garantia que os se-
cretários virão e esperamos que 
tragam alguma proposta porque 
se não trouxerem,  decidiremos 
que rumos vamos dar ao movi-
mento no mesmo dia”, avisa So-
raya Godeiro. Os servidores tam-
bém querem a regularização de 
mudança de categoria profi ssional 
e melhoria na gratifi cação.

A SECRETARIA DE Estado 
da Saúde Pública (Sesap) 
está buscando novas 
estratégias para aumentar 
a resolutividade à vigilância 
epidemiológica da ocorrência 
de óbitos por dengue no Rio 
Grande do Norte. Com esse 
objetivo, a Coordenadoria de 
Vigilância Epidemiológica 
da Sesap realizou, na manhã 
de ontem, uma Ofi cina para 
atualização na Vigilância dos 
Óbitos por Dengue, reunindo 
os responsáveis técnicos pela 
Atenção Básica, pela Vigilância 
Epidemiológica e Controle 
Vetorial de todas as Unidades 
Regionais de Saúde Pública. 

A exceção é da Grande 
Natal, cuja ofi cina será 
realizada na quarta-feira, 
dia 15 de julho, alcançando 
os técnicos responsáveis 
dos municípios de Natal, 
Parnamirim, Macaíba, 
São Gonçalo, Extremoz e 
Ceará-Mirim. 

“Nosso objetivo é buscar 
novas estratégias para 
aumentar a resolutividade e 
oportunidade da vigilância 
epidemiológica quanto à 
ocorrência de óbitos causados 
por dengue no Rio Grande 
do Norte, uma vez que esse 
óbito é considerado, em sua 
maioria, evitável”, declara 
Luciana Olinto Silva, técnica 
do Programa Estadual de 
Controle da Dengue, Zika 
Vírus e Chicungunha. 

Segundo dados da 
Coordenadoria de Vigilância 
Epidemiológica da Sesap, 
foram feitas, em 2015, um total 
de 18 notifi cações de óbitos 
por dengue no Rio Grande 
do Norte. Deste número, 2 
casos foram confi rmados, 8 
descartados e 8 ainda estão 
em investigação. 

A realização de concurso 
público para a Saúde e 
Assis-tência Social (Semtas) 
de Natal, com a extinção 
e modifi cação de cargos 
públicos vinculados à 
Semtas, é outra reivindicação 
dos sindicatos, que, por sinal 
deverá ser cumprida.

O prefeito Carlos Edu-
ardo já encaminhou os dois 
projetos à Câmara, que 
deve votá-los ainda nesta 
semana, antes do recesso 
parlamentar. O concurso da 
Semtas vem sendo exigido 
até pelo Ministério Público 
Estadual desde a extinção da 
Associação de Atividade de 
Valorização Social (Ativa).

A Ativa, entidade 
não-governamental que 
tinha cerca de 50% dos 
profi ssionais do Sistema 
Único de Assistência Social 
(Suas) segundo investi-
gações do MPRN, havia 
se transformado em um 
“cabide de emprego” para 
indicações políticas de 
vereadores da base aliada da 
gestão municipal e onerava 
de maneira absurda o 
Município e a própria Ativa.

Com o fi m da entidade, 
decretada pela justiça, 
um contrato temporário 
mantém servidores 
contratados até o próximo 
mês de setembro. Ao fi nal 
deste prazo, um concurso 
público deve ser realizado 
para preen-cher a vacância 
de cargos, inclusive com 
criação de novos.

 ▶ Sávio Hackradt, presidente da Urbana: pagamento autorizado
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GARIS SUSPENDEM COLETA 
DE LIXO EM ÁREAS DE NATAL

/ GREVE /

SESAP JÁ TEM 
18 NOTIFICAÇÕES 
DE ÓBITOS POR 
DENGUE ESTE ANO

/ SAÚDE /

GREVISTAS VOLTAM A 
SE MOBILIZAR AMANHÃ
/ LUTA /  SERVIDORES MUNICIPAIS PRESSIONAM A PREFEITURA A SE POSICIONAR DIANTE DA REIVINDICAÇÃO DE 
REAJUSTE DE 17,95%; CÂMARA CONVOCA SECRETÁRIOS PARA PRESTAR ESCLARECIMENTO NESTA QUINTA-FEIRA  

REIVINDICAÇÃO 
DE CONCURSOS 
PÚBLICOS

 ▶ Servidores em greve desde o dia 22 de junho montaram acampamento ontem na frente da Câmara Municipal 
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SE OS SECREÁRIOS NÃO 
TROUXEREM PROPOSTA,  
DECIDIREMOS QUE 
RUMOS VAMOS 
DAR AO MOVIMENTO”

Soraya Godeiro,
Presidente do Sinsenat
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O GOVERNO DO Estado por meio do 
Detran, realizará amanhã (09), às 
16h, a abertura ofi cial da campanha 
educativa de trânsito denominada 
“Motorista do Bem”. A ação vai ser 
defl agrada na Avenida Engenhei-
ro Roberto Freire, na frente do sho-
pping Cidade Jardim, no bairro de 
Capim Macio, zona sul da capital.

O momento vai reunir dezenas 
de servidores do Detran, que vão 
operacionalizar uma blitz edu-
cativa abordando os motoristas 
que trafegam na via e informan-
do sobre a responsabilidade social 
de respeitar as regras de trânsito, 
com o objetivo de promover um 
espaço mais humano, com menos 
acidentes e com a redução de ví-
timas da imprudência no tráfego 
urbano e rodoviário.

Os técnicos vão abordar junto 
aos motoristas as precauções ne-
cessárias para a segurança de todos 
os envolvidos no trânsito, com foco 
para não consumir bebida alcoóli-
ca quando for dirigir, evitar o uso 

de telefone celular ao volante, utili-
zar cinto de segurança e manter o 
automóvel revisado e com a docu-
mentação do condutor e do veícu-
lo regularizadas. 

A ação educativa busca forta-
lecer e colocar em evidência na so-
ciedade potiguar a postura de um 
motorista do bem, que faz uso da 
cidadania de forma gentil, respei-
tosa e dentro das normas de con-
duta saudáveis ao convívio social.

A campanha vai ainda traba-
lhar medidas de conscientização 
direcionadas aos condutores de 
motocicletas. As intervenções vão 
reforçar a utilização do capacete 
e itens de segurança obrigatórios 
exigidos pelo Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB). 

Também vão ser explorados os 
procedimentos de regularização 
dos ciclomotores, colocando em 
destaque as exigências para con-
dução desse transporte, que são as 
mesmas determinadas aos con-
dutores de motocicletas, a exem-

plo de CNH na categoria A ou a 
Autorização para Conduzir Ciclo-
motor (ACC).

Durante o lançamento da cam-
panha será utilizado de forma lúdi-

ca um teatro com atores encenando 
situações corriqueiras que aconte-
cem no trânsito da cidade. A inten-
ção é usar uma linguagem simples e 
divertida para alertar os condutores 
dos perigos de uma conduta de des-
respeito as regras de trânsito. 

A ação também vai contar com 
a distribuição de folders educativos 
com a promoção de atitudes de va-
lorização da vida no trânsito e vão 
ser entregues aos condutores brin-
des da campanha como chaveiros, 
bonés, fl anelas, lixeiras e adesivos 
para veículos.

A abertura da campanha “Mo-
torista do Bem” vai contar ainda 
com a participação de autoridades 
públicas e empresariais que aderi-
ram ao conceito da conscientiza-
ção no trânsito. A campanha tam-
bém vai ser levada para as esco-
las da rede pública e privada do RN, 
onde serão empregadas palestras, 
distribuição de material educati-
vo, apresentação de vídeos, e outras 
ações de caráter pedagógico.

Reivindicação e 
contraproposta

 ▶ Reposição salarial em 
conformidade com a infl ação, a 
incorporação de gratifi cações, a 
paridade entre ativos e inativos, 
a realização de concurso público 
para repor o quadro funcional e a 
regulamentação das 30 horas da 
jornada de trabalho para todos da 
categoria. 

 ▶ O Governo Federal apresentou 
proposta de reajuste inferior ao valor 
das perdas salariais e ainda com a 
condição de ser concedido ao longo 
de quatro anos.

A orientação do INSS aos se-
gurados é que as datas de atendi-
mento serão remarcadas pela pró-
pria agência. Dúvidas podem ser 
esclarecidas pela central do telefo-
ne 135. Em nota, o INSS informou 
que considerará a data original-
mente agendada como a de entra-

da do requerimento, “de modo a 
evitar qualquer prejuízo fi nancei-
ro nos benefícios dos segurados”.

Também em comunicado, o 
Ministério da Previdência Social 
informou “que têm baseado sua 
relação com os servidores no res-
peito, no diálogo e na compreen-

são da importância do papel da 
categoria no reconhecimento dos 
direitos da clientela previdenci-
ária e, por isso, mantém as por-
tas abertas às suas entidades re-
presentativas para construção de 
uma solução que contemple os in-
teresses de todos”.

SERVIDORES DO INSTITUTO Nacional 
do Seguro Social (INSS) entraram 
ontem (7) em greve por tempo in-
determinado. Eles reivindicam re-
ajuste salarial de 27,5% e melhores 
condições de trabalho, enquanto 
o governo federal acena com uma 
contraproposta de 21,3% de rea-
juste, parcelado até 2019. 

De acordo com a Federação 
Nacional dos Sindicatos dos Traba-
lhadores em Saúde, Trabalho, Pre-
vidência e Assistência Social (Fe-
nasps), funcionários de 19 estados 
aderiram à paralisação. A entidade 
avalia que 70% dos servidores nes-
ses estados estejam parados.

Servidores federais dos minis-
térios da Previdência Social, do 
Trabalho e da Saúde no Rio Gran-
de do Norte aderiram ao movi-
mento. Com a paralisação, está 
suspensa a maior parte dos aten-
dimentos do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), da Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa) e das agências 
regionais do Trabalho no Estado.

A greve é motivada por cinco 
reivindicações principais: reposi-
ção salarial em conformidade com 
a infl ação; incorporação de gratifi -
cações; paridade entre ativos e ina-
tivos; realização de concurso públi-
co para repor o quadro funcional; 
e regulamentação das 30 horas da 
jornada de trabalho para todos da 
categoria.

De acordo com a presiden-
te do Sindicato dos Trabalhado-
res Federais em Previdência, Saú-
de e Trabalho do Estado (Sindpre-
vs-RN), Fátima Caldas, a decisão 
pela paralisação foi acordada em 
assembleia pela categoria e acom-
panha um movimento nacional. 

“Há uma tentativa antiga de 
diálogo com o governo federal, 

mas o assunto nunca foi trata-
do com prioridade pelo Executi-
vo. Apenas dois estados do país 
não aderiram à paralisação, Goiás 
e Amazonas”, conta a presidente.

Uma audiência pública na Câ-
mara Municipal de Natal às 9h, e 
um ato público às 11h em frente a 
central do INSS, na Rua Apodi, no 
bairro de Tirol, marcaram o início 
da greve da categoria no Rio Gran-
de do Norte. “Vamos respeitar a 
manutenção do mínimo de 30% 
dos serviços essenciais, já que o 
objetivo da greve é chamar a aten-
ção do governo e não prejudicar a 
população”, esclarece Fátima. 

No caso do INSS, algumas 
agências vão funcionar interna-
mente, mantendo apenas os aten-
dimentos considerados urgentes. 
A última grande greve nacional 
dos servidores do INSS aconteceu 

em 2009, quando analistas e técni-
cos paralisaram as atividades por 
mais de 28 dias. No Rio Grande do 
Norte, existem mais de 30 agências 
do Instituto. A paralisação da cate-
goria signifi ca, entre outras coisas, 
a suspensão dos atendimentos de 
aposentadoria, pensões e benefí-
cios assistenciais, sem data para 
retorno, em todas as agências de 
Natal e do interior do Estado.

Os líderes da categoria escla-
recem que  o reajuste pleiteado de 
27,5% representa o cálculo da infl a-
ção acumulada desde 2010. A pro-
posta do Ministério do Planejamen-
to, Orçamento e Gestão é reajustar 
em 21,3%, de forma parcelada, até 
2019 (5,5% em 2016, 5% em 2017, 
4,75% em 2018 e 4,5% em 2019), sen-
do rejeitada pelos trabalhadores.

Os demais pleitos dos empre-
gados também não foram con-

templados pela proposta do gover-
no. “Precisamos de concurso pú-
blico, pois falta  funcionário para 
atender adequadamente a popu-
lação. Queremos mais investimen-
to. Temos agência sem tinta de im-
pressão e papel para imprimir, coi-
sas básicas para os segurados. Isso 
é fundamental para a população”, 
disse Márcio Villano Bottini, dire-
tor do Sindicato dos Trabalhadores 
em Saúde e Previdência no Estado 
de São Paulo (Sinsprev), 

Márcio afi rmou que os servi-
dores também estão desconten-
tes com um plano de metas que 
amplia a jornada de trabalho de 
30 horas semanais. “Com o núme-
ro de servidores reduzido, fi ca di-
fícil cumprir as metas. Quem não 
cumpre, pode perder as 30 horas e 
ter de trabalhar até 3 horas a mais 
por dia”, esclareceu.

GREVE PARALISA 
INSS EM 19 ESTADOS
/ NEGOCIAÇÃO / SERVIDORES REIVINDICAM 27,5% DE REAJUSTE E OUTROS BENEFÍCIOS, MAS O 
GOVERNO SÓ OFERECE 21,3% PARCELADO EM 4 ANOS; CATEGORIA DO RN ADERE AO MOVIMENTO

 ▶ Sindicato dos Trabalhadores Federais em Previdência, Saúde e Trabalho do Estado realizou ato em frente à sede do INSS

CEDIDA

ÓRGÃO REMARCA DATAS DE 
ATENDIMENTO AO PÚBLICO

DETRAN FAZ ABERTURA OFICIAL DA 
CAMPANHA “MOTORISTA DO BEM” EM NATAL

/ TRÂNSITO /

 ▶ Campanha educativa de trânsito 

será lançada nesta quinta-feira

CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 001/2015

O HRDML, neste ato representado pela sua Comissão de Licitação, torna público, para
conhecimento dos interessados, que no dia , na
sede do HRDML, situada na Rua Dr. Sadi Mendes, s/n, Santos Reis, Parnamirim-RN,
será realizada a licitação para

, conforme condições e especificações constantes no
Termo de Referência e Anexos que integram o Edital, na modalidade CONCORRÊNCIA
PÚBLICANACIONAL nº 001/2015, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL. O Edital encontra-
se à disposição dos interessados no Hospital Regional Deoclécio Marques de Lucena em
Parnamirim/RN, na Comissão Permanente de Licitação-CPL/HRDML/SESAP e no site

. Informações através do fone (84) 3644-3741, no horário das 8:00h às
12:0h e das 14:00h. às 17:00 horas de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 09 de julho de 2015.
- Presidente da CPL/HRDML

20 de agosto de 2015, às 09:00 horas

contratação de serviços médicos através de empresa
especializada, na área de CIRURGIAGERAL, para prestação de serviço noHRDML,
em regime de plantão, de caráter ininterrupto, com escala estabelecida de acordo
com a carga horária pré-estabelecida para complementar e/ou suprir a deficiência
no quadro efetivo da SESAP

Rodolfo da Nóbrega Corrêa

www.rn.gov.br

HOSPITAL REGIONAL DEOCLÉCIO MARQUES DE LUCENA
CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES
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Lançamento do 
livro ‘Inventário 
do possível’ do 
escritor Tarcísio 
Gurgel, na reitoria 
da UFRN

Fotos
1. O escritor em família, com Giuliano, 

Mariana, Ione, Bruno e Dodora.
2. Ivonildo Rego com Joanilson de 

Paula Rego e Albimar Furtado
3. Ana Maria e Paulo de Tarso
4. Osair Wasconcelos e Giovanni Sérgio
5. Lalinha Barros e Diogenes da Cunha 

Lima com Daliana Cascudo e
Woldney Ribeiro

6. Genibaldo Barros com Geraldo 
Queiroz

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ATÉ MESMO AS histórias mais amar-
gas podem ser um pouco doces. 
Desde a menina que prova uma 
maçã envenenada por uma velha 
bruxa invejosa, até o garoto que 
amava dançar e ajudar nos servi-
ços de casa, mas que apanha do 
pai e morre espancado por não ter 
aprendido aos oito anos de idade o 
que era “ser homem”. A diferença 
é que infelizmente algumas delas 
acontecem de verdade.

Misturando gastronomia e te-
atro, essas duas histórias se tor-
nam ingredientes para uma gran-
de e coletiva “Torta de Maçã” no 
espetáculo escrito e interpreta-
do pelo ator João Victor Miranda, 
um dos contemplados pelo Fundo 
Municipal de Cultura 2014 (FIC). 
As apresentações estão marcadas 
para hoje e amanhã na Casa da Ri-
beira às 19h30, com entrada gra-
tuita, mas restrita a apenas 30 pes-
soas por sessão.

Além de entrelaçar o clássico 
conto alemão, compilado inicial-
mente pelos irmãos Grimm e po-
pularizado no mundo após a ani-
mação da Disney (1937) com a his-
tória trágica, mas real do menino 
Alex, fi lho da mossoroense Digna 
Medeiros espancado e morto pelo 
pai no ano passado, a peça ainda 
proporciona ao público uma expe-
riência gastronômica inusitada.

Guiados pelo pequeno Alex, 
cada espectador é convidado a pre-
parar a sua própria torta de maçã 
enquanto a peça é encenada, muito 
embora João Victor também inter-
prete outros papeis durante a nar-
rativa, como a própria mãe do garo-
to, a mossoroense Digna Medeiros.

“A torta na verdade é o que faz 
a junção entre esse mundo real 
e fantasioso”, argumenta o ator, 
lembrando que um dos motivos 
para que o pai de Alex espancas-
se o fi lho era o fato de que o garoto 
gostava de ajudar nas atividades 
domésticas. “E envolver a plateia 
nessa preparação de tortas é mais 
uma forma de inserir o público na 
raiz da questão”, complementa.

Muito embora o assunto seja 
amargo, o intuito da torta de maçã 
não é ser indigesta, como explica 
João Victor sobre o espetáculo que 

segue uma linha mais leve quase 
em toda a sua narrativa. “Acho que 
a temática vai esquentando assim 
como a própria torta. Deixamos 
para o fi nal os momentos mais 
densos do texto”, garante.

“A nossa ideia sempre foi traba-
lhar essa história real do Alex den-
tro de um mundo de fantasia, e du-
rante a pesquisa a gente percebeu 
que ele tinha certa semelhança 
com o conto da Branca de Neve”, 
detalha o ator, comparando o fato 
de a bruxa querer o coração da per-
sonagem, com o fato de o menino 
ter o fígado dilacerado na vida real 
enquanto apanhava do pai.

“E pelo fato também de a Bran-
ca ter se oferecido para ajudar nas 
atividades domésticas quando 
procurou abrigo na casa dos anões, 
enquanto que uma das caracterís-

ticas do pequeno Alex era o fato de 
ele também gostar de ajudar nas 
atividades de casa”, adiciona.

João soube do episódio ocor-
rido no Rio de Janeiro pelo Face-
book, em uma das postagens de 
sua timeline durante o carnaval 
de 2014, e então fi cou muito cho-
cado com a crueldade da histó-
ria que ele releu em diversos si-
tes para compor a base de sua 
dramaturgia.

“Tudo foi motivado pela histó-
ria do Alex. É uma realidade que 
infelizmente ainda acontece no 
país e no mundo de forma silen-
ciosa, tanto que durante a pesqui-
sa para o texto nós também soube-
mos de outros casos semelhantes, 
de crianças que sofrem com a vio-
lência doméstica, e de certa forma 
todas elas estão no texto”, afi rma.

João carrega ainda mais 
uma semelhança com Alex. 
Começou a atuar aos oito anos, 
mesma idade que o garoto 
tinha quando faleceu. A relação 
do ator com o teatro se viu 
desgastada apenas no ano 
passado, quando ele resolveu 
se afastar temporariamente 
dos palcos para ingressar 
na gastronomia. “Cursei 
gastronomia no Senac, foi 
algo que fi z para mim mesmo, 
sem pretensão de seguir  
carreira como chef ”, esclarece, 
afi rmando que a saborosa 
descoberta despertou no 
entanto outra vontade: a de unir 
o teatro com a gastronomia.

Nesse sentido, “Torta de 
Maçã”, se torna o primeiro 
espetáculo de sua nova 
companhia de Teatro, a Cia 
Torta, que por enquanto conta  
só com colaborações, como 
a do dramaturgo e produtor 
cultural Henrique Fontes, que 
assina a direção do espetáculo.

“Minha ideia é fortalecer 
essa companhia sempre 
através de parcerias”, garante, 
frisando que após as duas 
apresentações na Casa da 
Ribeira, ele pretende levar 
o espetáculo para uma 
temporada em restaurantes 
da cidade. “É uma ideia que 
ainda estou amadurecendo, 
mas ele foi criado nesse intuito 
também”, conclui João Victor.

QUEM DERA 
FOSSE DOCE

/ TORTA DE MAÇÃ /  
CONTEMPLADOS PELO 
FUNDO MUNICIPAL 
DE CULTURA 2014, 
ESPETÁCULO QUE MISTURA 
GASTRONOMIA E TEATRO 
FALA SOBRE A MORTE 
AMARGA DE MENINO QUE 
NÃO ERA ACEITO PELO PAI

 ▶ Peça proporciona ao público uma experiência gastronômica inusitada

O DESPERTAR DO 
AUTOR PARA A 
GASTRONOMIA

TORTA DE MAÇÃ
Onde? Casa da Ribeira 
(Rua Frei Miguelinho, Ribeira)
Quando? Hoje e amanhã | 
19h30
Entrada gratuita
(Os ingressos serão 
distribuídos uma hora antes 
do início do espetáculo).

FOTOS: DANIEL TORRES 
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Jota Oliveira

DE PARIS

Relendo 
Imagens&Intinerários de 
Paris, edição da palestra 
de Américo de Oliveira 
Costa, editado pela 
Aliança Francesa. A obra 
bilíngue tem apresentação 
da saudosa Vitória dos 
Santos Costa, fi lha do 
saudoso autor, com a 
participação do sobrinho, 
José Marcelo Costa.
 

AINDA
Da noite de vivas para 
Sonia Barreto, palavras 
de homenagem do 
colega Kleber Morais e 
show do vozeirão, colega 
gastro Silvério Soares, 
interpretando clássicos 
nacionais e internacionais, 
deixando a noite mais, 
mais de Dez!

GRUPOS
De moradores de Areia 
Preta se organizando 
pelo WhatsApp para 
invadir aquela praia aos 
sábados, numa ação de 
mostrar que os moradores 
do bairro curtem o seu 
pedaço, aproveitando 
para banho de mar, 
prática de esportes e 
papos. 
  

IMPASSE
Parece que o impasse 
entre moradores do 
Edifício Luciano Barros 
e TCE acabou. Após os 
moradores comprovarem 
a posse do terreno 
com a escritura e os 
comprovantes de IPTU, 
o TCE baixou a guarda 
e aceitou que o terreno 
pertence aos moradores.

INOVAÇÃO
A Pulse Health & Fitness 
inova mais uma vez e 
cria pulseiras coloridas 
e chiques, que irão 
identifi car o perfi l de 
cada aluno da academia 
(quem quer perder peso, 
quem quer ganhar, etc.). 
Os professores também 
serão identifi cados 
de acordo com área 
de atuação. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MUSA
A cantora Beyoncé, 
vai ganhar um prédio 
inspirado nas suas curvas. 
A obra será construída na 
Austrália e contará com 
660 apartamentos, um 
hotel com 160 quartos, 
além de um centro 
comercial com várias 
lojas.

Se você não 

consegue virar a 

página, troque 

o livro. Existem 

tantas histórias 

interessantes 

esperando para 

serem lidas.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas: 
Monique França, Rosa 
Núbia Campelo, Tázia 
Varela Martins ( foto) e 
Vera Benevides. 
- Hoje é o Dia do 
Panifi cador.

PA
RA
BÉNS

um aplicativo instalado 
no smartphone. Leia em 
JotaOliveira.com.br

QUALIDADE 
Para os amantes de 
fotografi a e viciados no 
Instagram, até que fi m o 
aplicativo está exibindo 
fotos em alta resolução. 
As fotografi as em baixa 
qualidade eram, até então, 
um dos principais alvos de 
crítica pelos usuários.

MILIONÁRIO
Um americano de apenas 
24 anos faturou mais de 
23 milhões de reais no 
ano passado. Ele trabalha 
testando jogos e postando 
os vídeos no Youtube. 
Com esse dinheiro todo 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

FASHION
A Semana de Alta 
Costura de Paris sempre 
atrai muitos olhares e 
burburinhos. E a Dior mais 
uma vez surpreendeu 
ao montar um jardim 
sensual no Museu Rodin. 
A coleção assinada por 
Raf Simons é inspirada no 
fruto proibido e demonstra 
inocência e sensualidade 
com muito glamour e luxo.

CAZUZA
Ontem completou 25 

foi feita em maio e revelou 
que a soma da audiência 
das outras emissoras, não 
chega nem perto de bater 
a Inter TV.

VERSATILIDAD
Para quem tem mania 
de comprar vários tênis 
da mesma cor, pode 
começar a dar adeus a 
essa compulsão, esta 
semana uma empresa 
londrina apresentou os 
primeiros protótipos do 
tênis que muda de cor. O 
controle é feito através de 

anos da morte de Cazuza 
e em entrevista a Rádio 
Jovem Pan, a mãe dele, 
Lucinha Araújo, disse 
que até o fi m do ano vai 
lançar a biografi a sobre 
ele. Segundo ela, diversos 
amigos e personalidades 
ligadas a Cazuza já foram 
entrevistados por ela.

LÍDER
A Inter TV Cabugi, afi liada 
à Rede Globo em Natal, 
permanece invicta como 
líder de audiência, com 
25%, entre as 6h da manhã 
e a meia noite. A pesquisa 

ARQUIVO

ARQUIVO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

 ▶ Em noite de papos e negócios o 

empresário Manoel Filho da Três1 

Comunicação, recebe amigos e parceiros 

para tratar de business e crescimento

 ▶ Tázia Varela Martins em idade nova hoje divide felicidades com o 

maridão Valmar e os fi lhos, Sandoval, Renato e Luiz Eduardo

 ▶ Em noite de vivas os anfi triões Teófi lo Furtado/Sonia Barreto, Fernando 

Grilo/Fairuze, Roberto Galvão/Hebel

 ▶ Celebrando Sonia Barreto com Ceiça Wanderley, Maninha e Sinval Dias

até eu estou pensando 
em aderir à profi ssão.

FORNADA
De Nova Iorque, a amiga 
Rose Paiva, indica os 
deliciosos pãezinhos 
e bolos sem glúten e 
lactose de Anna Elisa. 
Para pedir o seu é só 
ligar: 84 9990-90808.

NATURA
Para deixar as lulus se 
sentindo e na moda, a 
Natura lançou este mês 
uma nova coleção da 
linha Aquarela, com 
23 novos produtos. 
Além de toda a beleza, 
os produtos também 
deixam a pela protegida 
e hidratada.  Leia em 
JotaOliveira.com.br

IN MEMORIAN
No próximo dia 16, 
às 19h no antigo CIC, 
a UNIFACEX fará 
uma homenagem 
ao professor  João 
Faustino Ferreira 
Neto, concedendo a 
ele o Título de Doutor 
Honoris Causa.

SUSTENTÁVEL
Um estudo feito nos 
EUA revelou que se os 
carros do mundo fossem 
substituídos por outros 
movidos a energia 
elétrica, teríamos uma 
redução de mais de 90% 
de gases estufa. Leia em 
JotaOliveira.com.br

RECORDE
Apesar da crise 
fi nanceira que vem 
tomado conta dos 
brasileiros, a marca 
alemã de carros   de luxo, 
Audi, teve o melhor 
semestre da história 
no Brasil, foram 7.796 
unidades vendidas. A 
tendência é continuar 
crescendo já que este 
semestre tem um dos 
carros mais aguardados. 
Leia em JotaOliveira.
com.br

ESTRUTURA
Em um espaço de 150 mil 
m2, a estrutura do Rock 
in Rio já começou a ser 
montada. Este ano o festival 
completa 30 anos. A Cidade 
do Rock vai receber 595 mil 
pessoas este ano. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ESTÉTICA
Arquitetos projetam casas 
e prédios pensando sempre 
em um design interior 
sofi sticado, mas esquecem 
de que o design exterior 
também é importante. Uma 
empresa de Abu Dhabi está 
fazendo uma campanha 
para que os prédios e casas 
tenham um visual mais 
contemporâneo e com 
personalidade. 

CRIATIVIDADE
Uma empresa de 
publicidade americana criou 
outdoors que interagem com 
o cotidiano das pessoas, eles 
se transformam em pontos 
de ônibus, bancos e rampas 
de acesso. A ideia é chamar a 
atenção e afetar diretamente 
a vida das pessoas para que 
elas possam lembrar da 
empresa.

PALCO 
Ao som de muito samba 
e música boa a Arena das 
Dunas recebe o show de 
comemoração de 5 anos do 
Samba4Friends, com Xande 
de Pilares, no próximo dia 18.

DESTINO
As belezas naturais e o 
sol do RN superam a crise 
econômica e estado é o 
destino mais procurado 
pelos paulistas que querem 
se escondem do frio. No 
sábado passado, também 
foi a vez dos argentinos 
desembarcarem em solo 
potiguar em um voo direto 
para lá de elogiado. Leia em 
JotaOliveira.com.br

TENDÊNCIA
Comprovando a teoria que 
o batom vermelho deixa a 
mulher ainda mais feminina 
e sensual, os queridinhos de 
beleza e moda resolveram 
apostar nela como a cor 
da estação. As blogueiras 
mais badaladas indicam 
o vermelho 999 Rouge, da 
Dior. Leia em JotaOliveira.
com.br

SE LIGUE!
Leia mais no nosso blog 
na TN: Novas multas em 
Natal pega motoristas de 
surpresa.> Smartophone 
ultra resistente é lançado 
nos EUA.> No GFK você 
confere: dormir de sutiã 
pode prejudicar a circulação 
e o sistema linfático.>

MOVIMENTO
- Kalina Veloso lança a 
exposição “Mulheres de 
farda, mulheres de fi bra”, às 
19h no TAM.
- Encontro com 
Manoel Filho da Três1 
Comunicação, no Espaço 
Renata Motta, às 19h.
- Hoje os jornalistas Simone 
Silva e Rodrigo Loureiro dão 
um coquetel, às 19h para 
lançar o novo programa, 
“Conceito”. ▶ Celebrando a vida e a amizade Sonia Barreto divide felicidades com amigos festeiros
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O VOLANTE NETO Coruja voltou a 
ser um problema para o ABC. 
Na manhã de ontem (7), o joga-
dor foi cortado da lista de rela-
cionados pelo técnico Gilmar 
Dal Pozzo para o confronto con-
tra o Oeste, em Itápolis/SP, vá-
lido pela 11° rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro. De 
acordo nota emitida pelo alvi-
negro, o meio-campista sofreu 
uma nova lesão muscular e fi -
cará em tratamento no depar-
tamento médico do clube, sem 
previsão de data para retornar 
aos gramados.

Desde a sua contratação, no 
início de março, Neto vem con-
vivendo constantemente com 
lesões que o afastam por lon-
gos períodos dos gramados. O 
refl exo da ausência do volan-
te pode ser visto nos núme-
ros: das 26 partidas disputadas 
pelo ABC desde a sua chegada 
– quatro pela Copa do Brasil, 
11 pelo Campeonato Potiguar 
e 11 pelo Campeonato Brasilei-
ro Série B - Coruja esteve pre-
sente em apenas oito compro-
missos, sendo titular em quatro 
ocasiões e entrando ao longo 
da partida outras quatro ve-
zes. Percentualmente, o joga-
dor participou de cerca de 30% 
dos jogos. 

Considerando apenas os mi-
nutos em que Coruja esteve em 
campo, o percentual de aprovei-
tamento do atleta cai por terra. 
Dos 2340 minutos jogados pelo 
alvinegro nesses 26 jogos, Neto 
Coruja esteve em campo du-
rante irrisórios 406 minutos, ou 

17,3% do tempo total.
Mesmo rendendo muito 

pouco, Neto Coruja parece in-
contestável entre a cúpula abe-
cedista. Vindo por empréstimo 
do Vitória/BA, o vínculo do vo-
lante junto ao ABC teria se en-
cerrado na última quinta-feira, 
quando o jogador teve seu con-
trato encerrado e não renovado 
pelo rubro-negro baiano. Sem 
clube, a diretoria alvinegra fez 
questão de prorrogar até o fi m 
do ano a vida útil de Coruja no 
Frasqueirão.

Foi a segunda vez em que 
atual gestão alvinegra bancou 
Neto no ABC, mesmo desagra-
dando a torcida e membros in-
ternos do clube. Da primei-

ra vez, no fi m de maio, o então 
chefe do departamento médico 
abecedista há 26 anos, Roberto 
Vital, teria afi rmado que o joga-
dor, na época, estaria com uma 
lesão de difícil tratamento e sem 
condições de entrar em cam-
po. A avaliação de Vital não te-
ria agradado o superintendente 
de futebol Rodrigo Pastana, ha-
vendo um embate ríspido entre 
os dois motivado por essa ques-
tão. Dias depois, a diretoria do 
ABC anunciou, de modo surpre-
endente, a demissão de Rober-
to Vital. 

Pivô da polêmica, Neto Co-
ruja tem convivido com as crí-
ticas. Quando está no depar-
tamento médico, é acusado de 

ser “chinelinho” pela Frasquei-
ra. Quando atua, é um dos al-
vos preferidos dos torcedores, 
em função de render abaixo do 
esperado.

No último sábado (3), por 
exemplo, o ABC empatou por 1 a 
1 com o Macaé, no Estádio Fras-
queirão, e Neto foi caçado em 
campo pelos torcedores. Titular 
pela segunda vez seguida, o jo-
gador acabou falhando no lan-
ce que resultou no gol do time 
visitante.

Na atual edição do Campeo-
nato Brasileiro Série B, Neto par-
ticipou de apenas dois jogos. A 
sua estreia se deu contra o Náu-
tico, na nona rodada. Na oca-
sião, Coruja foi decisivo, dando 
o passe para o gol de Edno, aos 
41 minutos do segundo tempo, 
que livrou o ABC de ser derrota-
do em casa. A boa atuação teria 
dado respaldo para a diretoria 
renovar com o atleta.

Nas duas partidas, o volante 
acumulou 98 passes certos, con-
tra cinco errados. Finalizou três 
vezes, mas acertou o alvo uma 
única vez. Fez quatro desarmes 
e cometeu uma falta. Além de 
ter dado uma assistência. 

Considerando apenas Cam-
peonatos Brasileiros, de 2011 
para cá, quando começou a con-
viver com uma tendinite crôni-
ca na região patelar dos dois jo-
elhos, o volante entrou em cam-
po apenas 35 vezes. O número 
é inferior à quantidade de ro-
dadas de uma edição por pon-
tos corridos do Brasileirão, que 
possui 38 jogos. Mesmo assim, 
Neto parece intocável entre os 
que gerem o centenário ABC Fu-
tebol Clube.

NA DATA DE hoje, há um ano, 
o Brasil passaria por uma 
experiência inesquecível no 
futebol. O time se preparava 
para entrar em campo 
diante da Alemanha sem 
Neymar, principal estrela 
da companhia, vetado por 
conta de uma lesão diante 
da Colômbia, no jogo 
anterior.

A missão que seria 
difícil diante da Alemanha 
ganhava novos ares. Mas o 
time e o técnico Felipão se 
mostravam confi antes. O 
time bávaro era apontado 
como favorito para vencer a 
Copa do Mundo desde antes 
do início da competição 
e os resultados durante a 
campanha confi rmavam 
isso. A Seleção Canarinho, 
no entanto, prometia jogo 
duro. Quem dera.

Do sonho do 
hexacampeonato em casa, 
o Brasil sofreu com maior 
vexame de sua história. 
A Alemanha aplicou uma 
goleada por 7 a 1 em pleno 
estádio Mineirão lotado 
de torcedores vestidos de 
verde e amarelo: a maior na 
história do time brasileiro. 
Hoje se comemora um 
ano daquela data, que será 
lembrada por muito tempo 
no futebol mundial. 

Era semifi nal da Copa. A 
vitória convincente diante 
da Colômbia por 2 a 0 nas 
quartas de fi nal deu novo 
ânimo à torcida depois do 
desempenho abaixo do 
esperado na fase de grupos e 
do sofrimento no duelo por 
pênaltis diante do Chile, nas 
oitavas de fi nal.

Mas a esperança do hexa 
em casa durou pouco. Mais 
precisamente 30 minutos, 
quando a Alemanha já 
aplicava um sonoro 5 a 0 e 

passeava em campo diante 
de um Brasil atordoado. 
Muller, aos 11 minutos, 
Klose, aos 23, Toni Kroos, 
aos 24 e 26 e Khedira, aos 29, 
mataram o jogo.

Se ninguém por aqui 
entendia o que acontecia, 
imagine os adversários. 
Enquanto Felipão se 
levantava do banco de 
reservas e não sabia o que 
dizer para animar o time, o 
zagueiro alemão Hummels 
admitiu, depois da Copa, 
que, no intervalo da partida, 
os jogadores bávaros – sem 
entender o que acontecia 
- decidiram “tirar o pé”, 
porque a derrota já estava 
vergonhosa para o time da 
casa.

Mesmo assim, na 
segunda etapa, mais dois 
gols na conta alemã: 
Schürrle, aos 24 e 31 
minutos. O meia Oscar faria, 
aos 45 minutos, o gol menos 
comemorado da história da 
Seleção, que não diminuiria 
em nada o vexame.

O choro de jogadores 
como Júlio César e David 
Luiz (capitão na ocasião) ao 
fi nal da partida representava 
a decepção. “Eu só queria 
poder dar uma alegria 
para o povo, para essa 
gente que sofre tanto 
todos os dias. Infelizmente 
não conseguimos. Peço 
desculpas a todos os 
brasileiros. Só queria 
ver meu povo sorrindo.”, 
lamentava o zagueiro, 
aos prantos, ao fi nal do 
confronto.

“Foi horrível o clima (no 
vestiário). Foi a pior derrota 
para o Brasil, mas aconteceu. 
E a vida vai continuar, tem 
que continuar”, disse Felipão 
à época, sem saber explicar o 
que, de fato, aconteceu.

JEFFREYS BAY, UMA das ondas mais 
“perfeitas” e conhecidas do mundo, 
na África do Sul, é também o nome 
da cidade onde está situada a baía, 
que voltou a receber o Tour em 2014, 
após dois anos de ausência. Até o 
momento, o melhor resultado de 
um brasileiro foi o vice-campeonato 
de Peterson Rosa, em 2000. As infor-
mações são do globoesporte.com.

O palco da sexta etapa do Cir-
cuito Mundial de 2015, na costa da 
província do Cabo Oriental, nas 
proximidades de Porto Elizabeth, 
é um território selvagem, de águas 
geladas, tubarões brancos e ve-
rões sem fi m. Com uma briga acir-
rada pela liderança, o tradicional 
pico reúne os melhores surfi stas 
do mundo, de 8 a 19 de julho, para 
uma disputa de altíssimo nível. A 

chamada para avaliar as condi-
ções do mar será nesta quarta-fei-
ra, às 2h30 (de Brasília). Os organi-
zadores da Liga Mundial de Surfe 
(WSL) aguardam um “swell” misto 
para os próximos dias, com ventos 
favoráveis para esta madrugada. 

Número um do mundo, com 
28.000 pontos, Adriano de Souza, o 
Mineirinho, defende a ponta, mas 
precisa afastar a ameaça do vice-lí-
der, Filipe Toledo (27.450), além dos 
australianos Owen Wright (26.150) 
e Mick Fanning (24.950), Julian Wil-
son (23.450) e Taj Burrow (21.700). 
A briga entre surfi stas de Brasil e 
Austrália, com sete e 15 represen-
tantes na elite, respectivamente, 
promete ser mais uma vez a tôni-
ca da disputa. A competição marca 
o retorno do ídolo local Jordy Smi-

th e do taitiano Michel Bourez, re-
cuperados de lesão. O havaiano 
John John Florence, com o tornoze-
lo machucado, integra a lista de au-
sências, ao lado do francês Jeremy 
Flores. Os brasileiros Tomas Her-
mes e Alejo Muniz, da Divisão de 
Acesso (QS), são os substitutos. 

A onda em J-Bay é longa, for-
te, rápida e perigosa, com espa-
ço para manobras e tubos pelo 
caminho. As paredes amplas fa-
vorecem os surfi stas regulares, 
que surfam com o pé esquerdo 
na frente da prancha. Os “goofys” 
(pé direito na frente), como o atu-
al campeão mundial Gabriel Me-
dina, precisam surfá-la de costas, 
exigindo um maior grau de difi cul-
dade, mas nada impossível para os 
melhores do mundo.

CORUJA DE

MOLHO
/ ZICADO /  DESDE A 
SUA CONTRATAÇÃO, 
NO INÍCIO DE MARÇO, 
NETO É AFETADO 
CONSTANTEMENTE 
POR LESÕES

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

Pico do mundial é “território selvagem”
/ SURF /

 ▶ Coruja, cortado por Dal Pozzo e sem previsão de volta aos gramados  

HÁ UM ANO, SELEÇÃO 
PASSAVA MAIOR 
VEXAME DA HISTÓRIA

/ MINEIRAZO /

Hoje, um ano depois do 
duelo, o Brasil ainda tenta 
se remodelar. Felipão foi 
demitido do cargo junto com 
Carlos Alberto Parreira logo 
ao fi nal da Copa do Mundo. 
Dunga, que treinou a equipe 
de 2006 a 2010, assumiu 
novamente o cargo. 

A Alemanha, campeã 
mundial e que passou por 
um processo de 14 anos de 
reestruturação, é vista como 
principal modelo neste 
processo. Um ano depois, 
portanto, o Brasil tenta fazer 
uma mudança semelhante, 
mas sem resultados concretos. 
Tudo parece igual.

Nesta semana, a CBF 
promoveu o primeiro 
encontro do Conselho de 
Desenvolvimento Estratégico 
do Futebol Brasileiro, que 

contou com ex-treinadores da 
equipe canarinho para debater 
o momento atual do futebol 
brasileiro.

“Não podemos querer 
recuperar o edifício da parte 
de cima para baixo. Temos 
que recuperar a estrutura e 
aos poucos ir subindo”, avaliou 
Dunga, atual comandante 
da Seleção, que já é alvo de 
críticas pela má campanha na 
Copa América.

Carlos Alberto Parreira 
tem opinião parecida com a do 
atual técnico da Seleção. Para 
ele, a primeira mudança precisa 
ser na formação de jogadores 
e nos clubes de futebol do 
país.  “No ápice da pirâmide 
vem a Seleção Brasileira, que 
é produto disso tudo. Quando 
tudo isso funciona, lá em cima 
funciona bem”, avalia. 

CBF BUSCA ALTERNATIVAS PARA 
REERGUER FUTEBOL BRASILEIRO

 ▶ Jeffreys Bay, pico de tubarões

FÁBIO CORTEZ / NJ


